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Simboliza-as também aos olhos de 
todos vós, que servindo nas Tropas 
Paraquedistas, nela deveis encon- 
trar o exemplo e incentivo para fazer 
ainda mais, para cumprir ainda 
melhor, porque o passado não terá 
sido útil, se não for professor do pre- 
sente, se não for semente do futuro. 
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EDITORIAL 


OLHOS NO FUTURO, ZELANDO PELO 
LEGADO DOS NOSSOS PIONEIROS 


Com o Dia dos Paraquedistas mais uma vez 
à vista, num primeiro semestre pleno de ativi- 
dade e novidades como o é o facto da Brigada 
de Reação Rápida ter novo comandante, o 
Brigadeiro - General Coelho Rebelo de cuja 
tomada de posse daremos justo destaque, vimos 
oferecer aos estimados leitores um retrato 
daquilo que tem sido a atividade das unidades. 


Este ano em quese tem notado, com especial 
impacto nas unidades, o cada vez menor núme- 
ro de candidatos a servir no Exército e por con- 
seguinte, nos Paraquedistas, são valores como 
o brioe o querere saber fazer que caracterizam 
o soldado Paraquedista, que permitem o cabal 
cumprimento de todas as tarefas atribuídas. 


Nos artigos do presente número oferece- 
remos pontos de vista resultados de traba- 
lhos de investigação como é o que se debruça 
sobre a atualidade do planeamento e recurso a 
Operações Aerotransportadas para a obtenção 
de resultados decisivos no campo de batalha. 


Mais uma vez daremos conta do traba- 
lho levado a cabo pelas nossas unidades 
Paraquedistas nas diferentes capacidades de 
âmbito aeroterrestre donde destacamos as 
operações realizadas e apoiadas no Exercício 
Real Thaw18, conduzido pela Força Aérea na 
região de Monte Real, e ainda as operações 
conduzidas e em apoio da cooperação bila- 
teral com os Paraquedistas belgas. Os resul- 
tados e objetivos atingidos levaram a que 
as autoridades belgas tenham manifestado 
intenção de conduzir novo período de trei- 
no em Portugal ainda este ano, no Outono. 


Destaque será dado à missão que atual- 
mente desempenha o 1ºBatalhão de Infantaria 
Paraquedista em terras de África, concreta- 
mente na República Centro-Africana enqua- 
drado na Missão das Nações Unidas. Faz- 
nos sentir imensamente orgulhosos pelos 
resultados que aqueles nossos irmãos têm 


Hicário Dionísio PEIXEIRO 
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obtido, justos seguidores da gesta de com- 
batentes Paraquedistas que igual fizeram 
durante a Guerra do Ultramar. Nesta oca- 
sião, em nome de todos os que servimos 
no Regimento de Paraquedistas renovo 
a todos, incluindo a equipa de formadores 
do Regimento destacada no mesmo teatro 
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» E justos sequido- 


nesta de comba- 

tentes Paraquedistas 

que igual fizeram duran- 

te a Guerra do Ultramar 
sob a égide da União Europeia, os votos de 
sucesso e felicidades para o resto da missão. 
É também este resultado, que se vê, que nos 
faz, nesta casa-mãe, sentir o alento necessário 
para garantira continuidadee os níveis de quali- 
dade dos nossos Paraquedistas. Neste sentido, 
estando a decorrer o 1º Curso de Paraquedistas 
de 2018, damos a conhecer o estado de anda- 
mento do curso que agora se aproxima da 
fase que realmente dá a identidade da tropa 
Paraquedista - o curso de Paraquedismo. 


A terminar, desejando que este número da 
Revista Boina Verde que agora divulga o brasão 
de armas do Regimento de Paraquedistas atua- 
lizado com a inclusão do Colar da Ordem Militar 
da Torre e Espada do Valor Lealdade e Mérito 
herdado do Corpo de Tropas Paraquedistas 
esteja à altura das expetativas, envio sau- 
dações  Paraquedistas 
na esperança de nos 
encontrarmos no pró- 
ximo dia 23 de maio. 
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EDITORIAL 


As palavras do Comandante 


O DE COMBATE PARAQUEDISTA CURIOSIDADES 


A atualidade da formação do Soldádo de Elite Paraquedisia easua " 
impor nag missõos do presanio MM A rubrica onde 
DEBATE AEROTERRESTRE 2018 relembramos factos e desvenda- 


Uma sintese das principais lições e conclusões discutidas mos mitos 


durante os dois dias s de debate técnico 


DISPÁRA 
Um dispáro fotográfico carregado 
de mística Pararaquedista 


QUOTIDIANO PÁRA 
As últimas novidades do universo 
operacional Paraquedista 
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Na Capa da Boina Verde N.º 251, destacamos o tra- 
balho dos Paraquedistas que compõem a 3º Força 


Nacional Destacada na República Centro Africana. 


"DESPORTO 
Resumos e Classificações dos 
eventos desportivos militares mais 
recentes 


Desde 2017 a capa foi renovada de forma a marcar 


um novo período após o sexagenário aniversário 


NOTÍCIAS E ATUALIDADES 
O que acontece nas Unidades Para- 
quedistas 


das Tropas Paraquedistas e continuar assim o tes- 


temunho da história deste Corpo de Elite, através 
da leitura dos mais importantes acontecimentos 
da atualidade e do passado na vida dos Páras 


Portugueses. 


Esperamos que goste! 
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1º BIPARA 
REPUBLICA CENTRO AFRIEANA 
A BOINA VERDE TRAZ-LHE UM RESUMO ALARGADO DO 
QUOTIDIANO VIVIDO-PELOS MILITARES QUE COMPÕEM A 
3º FORÇA NACIONAL DESTACADA NESTE TEATRO DE OPE- 
RAÇÕES E 


| CURIOSIDADES 


Paraquedismo é a arte de lançar com um enge- 
nho aéreo para a terra, homens, animais, armas 
ou abastecimentos em condições que garantam a 
sua integridade física e aproveitamento. 


MITOS DESFEITOS 


É possível falar e fazer- 
-se ouvir em Queda 
Livre? 

Falso. A velocidade do 
corpo e a deslocação do 
ar impedem a projeção 
da voz. 

A velocidade em queda 
livre aumenta constan- 
temente? 

Falso. A partir de certo 
momento, dependen- 
do de diversos fatores, 
atinge-se a chamada 
“Velocidade Terminal” 
aproximadamente 220 
km/h. 


SALTOS DE ASA 


Não, não nos estamos 
a referir a saltos em 
Paraquedas efetuados 
a partir de uma aerona- 
ve em voo, usando um 
Paraquedas tipo Asa 

Serve este espaço para 
relelmbrar uma vez 
mais os Paraquedistas 
Russos, Pioneiros que em 
1937 saltavam da asa do 
avido Tupolev TB-3 dada 
a inexistência de aero- 
naves preparadas para 
fazer lançamentos de 
Paraquedistas com mais 
segurança e conforto. 


ORDEM MILITAR DA TORRE 
E ESPADA DO VALOR, 
LEALDADE E MÉRITO 


No dia 3 de janeiro de 1985 o Corpo 
de Tropas Paraquedistas foi galardoado 
com o título de membro honorário da 
Ordem Militar da Torre e Espada do Valor, 
Lealdade e Mérito, condecoração impos- 
ta por Sua Exelência o General António 
Ramalho Eanes. 

No seguimento da Extinção do Corpo de 
Tropas Paraquedistas e da criação da 
Brigada de Reação Rápida em 2006, o 
Regimento de Paraquedistas herdou as 
suas tradições militares e o seu patrimó- 
nio, consequentemente também as con- 
decorações inerentes. 

Desta forma, aproveitamos para infor- 
mar os nossos leitores que desde 17 de 
abril de 2018 o Brasão do Regimento de 
Paraquedistas passa a ostentar orgulho- 
samente o título de membro honorário da 
Ordem Militar da Torre e Espada do Valor, 
Lealdade e Mérito, conforme pode ser 
observado na imagem acima deste texto. 


O grande impulso e o 
triunfo definitivo foi 
devido aos irmãos pari- 
sienses André Jacob e 
João Batista Garnerin. 
Foi o primeiro ensaio 
com Paraquedas por 
eles construído, no jar- 
dim do Convento do 
Sagrado Coração de 
Paris. Acudiu em massa 
o público e com expecta- 
tiva contemplava todos 
os preparativos. No iní- 
cio o globo estalou de 
repente na parte exte- 
rior e o povo crendo- 
-se enganado saltou a 
cerca rompeu o globo e 
o Paraquedas deitando 
por terra o produto de 
largos trabalhos e estu- 
dos e, tinham feito em 
tiras os irmãos se estes 
não tivessem consegui- 
do fugir atempadamen- 
te. No entanto, o segun- 
do ensaio foi um suces- 
so e a família Garnerin 
ficou conhecida como 
uma família de pionei- 
ros ou precursores do 
Paraquedas, pois além 
dos dois irmãos, tornou- 
-se também notável Elisa 
Garnerin, devido aos 
seus lançamentos e tam- 
bém a esposa de Jacob, 
Ana Garnerin, que tam- 
bém se lançou, apesar de 
ter tido demasiado medo 
para repetir a experiên- 
cia duas vezes. 
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(5) | DISPÁRA 


ha 


-— 
SALTOS DE ABERTURA AUTOMÁTICA DO C-130 DA FORÇA AÉREA PORTUGUESA 
PARA AS AREIAS DE SÃO JACINTO, NO DIA 5 DE ABRIL DE 2018; 


FotoGraria SOLD PÁRA (R) Jorge Martins 
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QUOSIDIANO PÁRA 


07) 
OPERAÇÕES AEROTRANSPORTADAS 


ANALISANDO O ATUAL QUADRO INTERNACIONAL DE CONFLITOS, QUAL A APLICABILI- 
DADE DE EMPENHAR FORÇAS AEROTRANSPORTADAS ATRAVÉS DE UM LANÇAMENTO | 
EM MASSA NO TEATRO DE OPERAÇÕES, SEJA PARA FAZER FACE A CONFLITOS ASSI- 
MÉTRICOS, SEJA PARA SE OPOR A UMA FORÇA CONVENCIONAL E QUAIS OS FATORES | 
A TER EM CONTA NA CONSTITUIÇÃO DE UMA FORÇA TIPO PARA OPERAÇÕES DESTA 
ÍNDOLE? 


por TCOR PÁRA Paulo Pereira 
ALF PÁRA Pedro Abreu 


É | 
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O empenhamento de forças Aerotransportadas 
através do lançamento em massa terá sempre 
que ser feito de acordo com um planeamento 
detalhado e rigoroso, seja num conflito assi- 
métrico ou num convencional. Este tipo de 
forças, pela sua natureza ligeira, são forças 
que enfrentam intrinsecamente algumas fra- 
gilidades, nomeadamente no que concerne à 
proteção, isolamento, autonomia e poder de 
fogo. As forças Aerotransportadas, neste caso 
os Paraquedistas, quando são projetados pelo 
vetor do lançamento em Paraquedas, são-no a 
grandes distancias do escalão superior e, por 
norma, para uma zona onde se irão constituir 
como a primeira força a chegar ao local, não 
havendo desse modo forças amigas no terre- 
no. Esta situação vai provocar o isolamento da 
força e, como tal, os Paraquedistas devem estar 
equipados com meios que permitam manter 
o contacto com o escalão superior e que per- 
mitam a este saber o estado da missão. Esses 
meios podem ser tanto meios de comunicações 
evoluídos, como meios de Vigilância do Campo 
de Batalha que permitam ao escalão superior 
ter uma visão do campo de batalha em direto. 
O fator isolamento vai fazer com que a autono- 
mia e a sustentação da força tenham também 
de ser equacionadas. Uma maior autonomia 
requer uma maior capacidade de carga, ou 
seja, a capacidade de um Paraquedas suportar 
o peso do militar e de todo o seu equipamento 
individual necessário para este combater, pois 
só assim é que se consegue aumentar o tempo 
de sobrevivência em combate sem reabasteci- 
mento de qualquer tipo.(FIGURA 1) Quando se 
decide projetar uma força deste tipo tem de 
ser equacionado a sustentação da mesma, pois 
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apesar das forças Paraquedistas serem desen- 
volvidas e treinadas para combaterem auto- 
nomamente, durante períodos até três dias, 
após esse tempo o reabastecimento torna-se 
vital. As Forças Armadas Portuguesas garan- 
tem esse desiderato através do abastecimento 
aéreo, pois mesmo que não sejam reunidas 
as condições para efetuar uma Operação de 
Junção com forças terrestres amigas ou para 
o estabelecimento de linhas de comunicação, 
o lançamento de cargas consegue garantir o 
apoio necessário aos Paraquedistas no terre- 
no.(FIGURA 2 no final do texto) À semelhan- 
ça do aumento da capacidade de carga dos 
Paraquedas de pessoal, também no caso do 
transporte de carga é fundamental o desen- 
volvimento de novos equipamentos, como é o 
caso de Paraquedas com maior capacidade e 
payload e sistemas de guiamento modernos 
para assegurar um abastecimento aéreo mais 
preciso. 

É necessário que na orgânica de uma força de 
Paraquedistas, concebida para ser empregue a 
grande distância da unidade mãe, esteja con- 
templada na dotação de armamento um incre- 
mento nas armas de apoio, tendo como foco os 
morteiros e as armas anticarro. 

A proteção e o poder de fogo são outros dois 
fatores a ter em conta no planeamento do 
emprego dos Paraquedistas. É imperativo que 
este tipo de forças esteja dotada com meios 
que possam garantir a sua proteção contra 
forças mecanizadas ou blindadas, bem como 
a ameaça aérea inimiga, condição atingida 
pela existência, na orgânica de um Batalhão 
de Paraquedistas, de armas de defesa aérea, 
como os misseis Stinger e o reforço de armas 


/ Figura 1 - OPERAÇÃO SERVAL 2013, Paraquedistas franceses tiveram de saltar com o Principal e o Reserva abertos para 
conseguirem saltar com todo o equipamento individual. 


Figura 2- OPERAÇÃO SERVAL 2013 - Lançamento de Cargas para reabastecimento. 
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anticarro, tal como previsto no antigo Corpo de 
Tropas Paraquedistas, de forma a providenciar 
a uma força que atua fora do alcance da sua 
unidade mãe os meios de apoio de combate e 
de fogos necessários para a sua proteção. 

No emprego de uma força destas característi- 
cas é imperativo, obviamente, que se equacio- 
ne como será feito o transporte aéreo. Na fase 
de planeamento da infiltração aérea elabora- 
-se O fracionamento das aeronaves para que a 
força reorganize o mais rápido possível após a 
sua chegada ao solo, acelerando a sua capaci- 
dade de combater como uma unidade consti- 
tuída e coesa. Neste âmbito, também é muito 
importante o nível de instrução e preparação 
de todos os militares Paraquedistas. O valor do 
soldado e o seu desempenho/prontidão após o 
salto neste tipo de operações é fundamental. 
A reorganização é a fase mais cítica de uma 
Operação Aerotransportada, pois é a etapa em 
que a unidade Paraquedista está desmembra- 
da e acéfala, sendo por isso crucial que cada 
militar saiba como desempenhar o seu papel e 
que esteja consciente de todo o planeamento 
para que consiga reunir-se prontamente com a 
sua unidade de modo a que o comando e con- 
trolo seja restabelecido o mais rápido possível 
e se possa prosseguir para o cumprimento da 
missão. 

Os meios aéreos com que o transporte aéreo é 
feito são determinantes e Portugal tem desen- 
volvido esforços no sentido de ter os meios 
apropriados para o lançamento deste tipo de 
operações. Está em processo de aquisição 
aeronaves EMBRAER KC-390 que vão aumentar 
a capacidade de transporte tático das Forças 
Armadas. Apesar da prevista aquisição dos 
KC-390, vai continuar a existir o problema asso- 
ciado ao transporte estratégico que Portugal, 
bem como a maioria dos países á exceção de 
potências globais, não dispõe. Uma solução, 
caso Portugal tenha de conduzir uma Operação 
Aerotransportada pelos seus próprios meios, 
pode ser o recurso a aviões comerciais para 
efetuar a projeção da força para uma Base 
Avançada, num país amigo próximo do local 
onde se queira lançar a operação, onde estarão 
os aviões militares de Transporte Aéreo Tático 
para efetuar a Operação Aerotransportada 
propriamente dita. 

A aplicabilidade dos lançamentos em massa 


continua a ser válido. Este tipo de Operações 
Aerotransportadas apresenta-se como 
uma importante ferramenta para qualquer 
poder político de um país ou para qualquer 
Comandante. É desta forma que se conse- 
gue ter capacidade de resposta rápida e fiável 
caso seja necessário projetar poder militar 
para locais distantes e/ou se tenha que ultra- 
passar obstáculos que possam condicionar ou 
impedir outra forma de projeção, de modo 
a exercer influencia numa dada região. Este 
tipo de forças apresenta ainda uma grande 
vantagem, que num país como Portugal é de 
grande importância, o custo de projeção, pois 
as Unidades de Paraquedistas, sendo ligeiras, 
não necessitam de tantos meios como outras 
forças para desempenharem a sua missão. 
Projetar uma força Paraquedista pode ser mais 
fácil do que se julga, pois não é obrigató- 
rio que haja grandes planícies para que isso 
aconteça. Como o caso brasileiro demonstra 
(O Exército Brasileiro executa o lançamento 
de Paraquedistas para massas de água, de 
forma a conseguir projetar força na Floresta 
Amazónica, num curto espaço de tempo), é 
viável, e se necessário possível a utilização de 
Zonas de Lançamento (ZL) de características 
especiais de acordo com o terreno e a ameaça, 
de modo a se conseguir ultrapassar obstáculos 
que de outra forma seria inexequível. 

O lançamento em massa poderá ser usado para 
explorar a surpresa e atacar o adversário no 
sítio mais inesperado, vindo a força de onde 
não é previsível. A necessidade de uma infil- 
tração aérea ou de uma rápida projeção pode 
ocorrer em qualquer tipo de conflito e pode ser 
em situações como de reforço de uma força, 
negar ao inimigo a utilização de uma área de 
terreno, controlar nós e vias de comunicação, 
retardar o avanço de uma força ou em qualquer 
situação onde um país tenha de influenciar 
decisivamente num curto espaço de tempo. 

O conceito é valido pois permite colocar rapi- 
damente um grande quantitativo de forças em 
locais de outra forma inalcançáveis em tempo 
oportuno. Não obstante, a segurança dos 
meios envolvidos, nomeadamente os aéreos, 
requerer que se disponha, preferencialmente, 
de supremacia aérea, mas, no mínimo, de supe- 
rioridade aérea no local e tempo da operação 
para a realização da mesma. 


French Operations BOINA: 
(1) Ground offensive by 21st Marine infantry 


[2] Atr assault and combat jump at Gao 
[3] Combat jump at Timbuktu 


[4] Air assault at Kidal airport 
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Figura 3 - A OPERAÇÃO SERVAL foi uma Operação Conjunta e Combinada em 2013 com a con- 
tribuição de meios aéreo de vários países para o transporte e lançamento das forças francesas. 


As operações conjuntas e combinadas são não 
apenas a realidade presente, como cada vez 
mais o futuro das Operações Aerotransportadas 
com lançamentos em massa, devido à falta de 
capacidade da maioria dos países em conduzi- 
rem este tipo de operações de forma isolada. O 
atual ambiente operacional global não tornou 
obsoleta a realização deste tipo de operações, 
pelo contrário até as tornou mais correntes, 
como prova a aposta norte americana em colo- 
car a 173rd Airborne Brigade em Itália. Esta 
ação, por parte dos Estados Unidos, demonstra 
que estes apostam seriamente na possibilida- 
de de num futuro próximo haver este tipo de 
lançamentos num conflito, pois temos vindo a 
assistir a um aumento dos exercícios conjuntos 
e combinados, com vários países a contribuí- 
rem com meios de transporte aéreo e com as 
suas forças Paraquedistas. Nesta realidade, os 
exercícios têm sido conduzidos com o objetivo 
de aumentar a interoperabilidade entre forças 
e meios utilizados. A necessidade de interope- 
rabilidade e a possibilidade, com grau de pro- 
babilidade elevado de usar ZL especiais, levam 
a que se tenham de gerar novas doutrinas e 
Técnicas, Táticas e Procedimentos, de prefe- 
rência iguais ou similares para todos os países 
aliados. (Figura 3) 


Existe ainda outra perspetiva pela qual os lan- 
camentos em massa podem ser encarados. 
Dada a flexibilidade das forças Paraquedistas e 
das Operações Aerotransportadas, esta valên- 
cia pode revelar-se bastante útil em situações 
que não os conflitos armados. Podem ser uteis 
no auxílio em caso de catástrofe ou de interfe- 
rência na ordem pública, bem como no apoio às 
populações civis. Portugal tem, neste âmbito, 
constituída uma Força de Reação Imediata que 
prevê também esse uso e que está pronta a 
atuar, num prazo de 5 dias a partir do momento 
em que recebe a ordem, para socorrer a diáspo- 
ra portuguesa no estrangeiro ou nas ilhas. 

Por último, importa realçar que hoje em dia a 
defesa do território nacional e da independên- 
cia do País é feita fora das fronteiras, comba- 
tendo-se a ameaça no seu local de origem. Para 
tal, as nações necessitam de ter forças ligeiras 
e de fácil projeção para que possam corres- 
ponder aos seus compromissos internacionais 
em tempo e de forma oportuna. Este tipo de 
forças deve se caracterizar por um alto estado 
de prontidão, com um nível de treino superior, 
capazes de se adaptar a qualquer tipo de amea- 
ca, seja convencional ou assimétrica, agindo 
de forma decisiva para alcançar os objetivos 
estabelecidos. 
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O Batalhão Operacional Aeroterrestre (BOAT) 
participou, em mais uma edição do Exercício 
REAL THAW 2018 (RT18) sob a égide da Força 
Aérea Portuguesa (FAP) no período entre 29 
de janeiro até 09 de fevereiro de 2018, a partir 
da Base Aérea Nº 5 (BAS5), em Monte Real. 


Este é um exercício foi planeado e conduzido 
pelo Comando Aéreo, órgão da FAP responsá- 
vel pelo treino e aprontamento das unidades 
operacionais que possam vir a participar em 
Operações militares nos mais diversos qua- 
dros de cooperação internacional (NATO e 
EU). O RT18 caracterizou-se por ser de natu- 
reza conjunto/combinado, do tipo LIVEX que 
integrou para além dos 3 Ramos das Forças 
Armadas Portuguesas, forças da Dinamarca, 
Espanha, França, Holanda, Estados Unidos da 
América e NATO, num total de 1500 partici- 
pantes e 35 aeronaves. 


O RT18 permitiu avaliar e certificar a capaci- 
dade operacional da FAP, para além de maxi- 


mizar a integração e a interoperabilidade 
entre as forças participantes, providenciando 
o treino e a qualificação das tripulações, num 
ambiente similar a um Teatro de Operações 
atual; 


O exercício teve como epicentro geográfico a 
região de Monte Real (BAS5), onde iniciaram e 
terminaram todos as missões aéreas, sendo 
que as ações se desenrolaram na região de 
Tancos e ao longo de toda a costa este do ter- 
ritório nacional. 


Durante o RT18 foram executadas as seguin- 
tes missões aéreas: defesa do espaço aéreo; 
proteção a helicópteros e viaturas terrestres 
de transporte em missão humanitária; apoio 
aéreo próximo a forças terrestres e operações 
especiais; extração de elementos militares ou 
civis, com e sem ameaça aérea; lançamento 
de cargas aéreas e Paraquedistas; busca e 
salvamento em zonas de combate; evacua- 
ções aeromédicas; operações CIMIC (coope- 
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ração civil-militar); defesa de meios aéreos de 
importância estratégica; ataque convencional 
com armamento guiado e de alta precisão a 
alvos fixos e móveis; ataque convencional a 
forças marítimas. 


O Batalhão Operacional Aeroterrestre (BOAT) 
participou no exercício com a totalidade do 
seu efetivo, tendo projetado para a BA5S 0 
Comando do BOAT, o Comando da Companhia 
de Precursores (CPrec), o Comando da 
Companhia de Abastecimento Aéreo (CAA) 
e uma equipa da Abastecimento Aéreo cuja 
integração e interoperabilidade entre as tri- 
pulações das aeronaves é fundamental e de 
modo a garantir que a BA5S funciona-se como 
base de partida para todas as missões de lan- 
çamento de cargas. 


Face à conjetura do exercício, houve necessi- 
dade manter militares do BOAT no Aeródromo 
Militar de Tancos, com a tarefa de operar 
a base de partida de Paraquedistas para a 
execução de saltos de abertura automática 


e manual para as zonas de lançamento em 
Tancos, Arripiada e Apariça. 


Na primeira semana do RT18, projetou-se para 
a regido de Beja através do C130 da esqua- 
dra 501 da FAP, elementos do Destacamento 
de Precursores Aeroterrestres ALFA (DPrec 
A) através de um salto de infiltração High 
Altitude High Opening (HAHO), seguindo-se 
uma ação de reconhecimento, segurança e 
operação de zonas de lançamento de pessoal 
e cargas. Posteriormente foi projetado por 
via terrestres, uma equipa de recuperação 
de cargas da CAA e uma equipa de recolha de 
equipamento aeroterrestres da Companhia 
de Equipamento Aéreo. 


Na segunda semana do exercício RT18, o 
DPrec A, executou na região de Troia uma 
ação indireta em conjunto com elementos de 
Destacamento de Ações Especiais da Marinha 
(DAE). Em simultâneo as restantes equipas 
do BOAT, precursores, abastecimento aéreo e 
equipamento aéreo, executaram as suas tare- 
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fas operacionais nas zonas de lançamento 
Tancos, Arripiado e no Campo Militar de Santa 
Margarida. 


Ao longo o exercício RT18 existiu uma coorde- 
nação extremamente exigente e detalhada, 
com as tripulações dos meios aéreos das 
unidades de transporte aéreo tático, C130 e 
Cc295 da FAP, C130 da USAF e C212 Aviocar 
de Espanha, para que todas as missões de 
lançamento de pessoal e cargas decorressem 
em segurança e efetividade para que todos os 
objetivos delineados fossem atingidos, face 
às adversas condições meteorológicas exis- 
tentes em todo do território nacional. 


No total foram efetuados 40 saltos de aber- 
tura automática, 85 saltos de abertura manu- 
al, confecionados e lançados 14 Container 
Delivery Sustem (CDS) e dois Joint Precision 
Airdrop System (JPADS), totalizando o lança- 
mento de 22917 Lbs (10,365 TON) de carga 
aérea durante o exercício RT18. 


Todos os lançamentos de pessoal e carga 
aérea permitiu qualificar tripulações e treinar 
os procedimentos de carregamento, inspeção 
e lançamento dos mesmos. Para a tripulação 
do C212 Aviocar Espanhol, a interoperabilida- 
de com o BOAT neste exercício, trousse uma 
satisfação especial, permitindo que fossem 
apelidados de “LOS PRIMEROS”, ao efetuarem 
o lançamento do JPADS do um C21e Aviocar. 


A participação do BOAT em exercícios como 
o RT 18, com forças estrangeiras representa 
um compromisso para melhorar capacidades, 
procedimentos operacionais, troca de expe- 
riências, conhecimento e fundamentalmente 
elevado empenhamento possibilitando o trei- 
no que é exigido ao serem efetuados lança- 
mentos aéreos com diferentes aeronaves e 
tripulações, cada uma com especificidades 
distintas, tendo sempre presente os desafios 
dos teatros operacionais atuais. 
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por MAJ PÁRA Amílcar Fernandes 


Decorreu no período de 19 de março de 2018 
a 06 de abril de 2018 em Tancos a cooperação 
militar entre Portugal e o Reino da Bélgica 
designada de Airlift Block Training 18 (ABT18). 
Esta cooperação militar no âmbito aeroterres- 
tre entre Portugal e o Reino da Bélgica, têm 
vindo a ser realizadas anualmente desde a 
década de 80 e traduz-se na realização de um 
planeamento exaustivo de um treino cruzado 
de procedimentos de nível técnico, tático e 
na execução de operações aerotransportadas 
com forças aliadas. 

Portugal têm-se constituído como um dos desti- 
nos privilegiados para as forças Paraquedistas 
do Reino da Bélgica, uma vez que reúne uma 
conjugação invulgar de infraestruturas, a par 
da elevada capacidade técnicas dos especia- 
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listas aeroterrestres ao serviço no RParas e 
condições físicas excecionais para a execução 
de atividades de natureza aeroterrestre, ini- 
gualáveis na maioria dos países da Europa, 
nomeadamente as condições geográficas e 
meteorológicas favoráveis. 

Os meios humanos e aéreos Belgas envolvi- 
dos no ABT18, consistiram ao longo das três 
semanas, num destacamento de apoio aero- 
terrestre, uma unidade de escalão companhia 
de Paraquedistas que era rendia a cada final 
de semana e três aeronaves C130H que deram 
resposta a todos os objetivos planeados. 

A Força Aérea Portuguesa (FAP), numa ação 
conjunta e combinada, apoiou e participou a 
cooperação militar Luso-Belga no apoio às ativi- 
dades dos meios aéreos belgas, no Aeródromo 


eo 
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de Manobra Nº1 em Ovar e ao mobilizar as 
Esquadras 501 e 502 para participar nas mis- 
sões aerotransportadas. 

Face à complexidade das operações aerotrans- 
portadas previstas, no que concerne à gestão 
dos especialistas aeroterrestres, preparação 
da base de partida de Paraquedistas, operação 
de zonas de lançamento de pessoal e material, 
execução de saltos de abertura automática 
(SAA) e manual (SAM), lançamento e recupe- 
ração de cargas e extração dos saltadores das 
zonas de lançamento, o Batalhão Operacional 
Aeroterrestre (BOAT) ativou o Destacamento 
de Apoio Aeroterrestre (DAAT) empenhou-se 
com a totalidade do seu efetivo e meios mate- 


riais. 

A cooperação Luso-Belga realizou-se em qua- 
tro fases distintas, abrangendo as principais 
atividades: a formação sobre os Paraquedas 


em uso pelas duas forças Paraquedistas, o trei- 
no operacional técnico-tático, a manutenção 
de qualificações operacional aeroterrestre e o 
intercâmbio de conhecimentos. 

O ABT18 materializou-se na realização de um 
treino cruzado de procedimentos de natureza 
aeroterrestres nas zonas de lançamento de 
Tancos, Arripiado, Silveira, Campo Militar de 
Santa Margarida, Alcochete e Apariça (Beja), 
que envolveu 410 militares de nacionalidade 
Belga, 120 militares de nacionalidade portu- 
guesa, três C130H BE, um C130H PRT e um 
C295 PRT, tendo-se realizados na totalidade 56 
missões de lançamentos (34 Aeronaves BEL e 
ce Aeronaves PRT), 1620 SAA (1187 BE e 433 
PRT), 211 SAM (49 BE e 162 PRT), através do 
C130 da esquadra 501 da FAP elementos do 
Destacamento de Precursores Aeroterrestres 
ALFA (DPrec A) efetuaram um salto de infiltra- 
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ção High Altitude High Opening (HAHO). 

No que concerne ao lançamento de cargas 
aéreas, foram lançados 35 Container Delivery 
System (11 BE e 24 PRT), 14 Platform Delivery 
Sustem Belgas, 14 Tactical training Bundle 
das aeronaves portuguesas, contemplando no 
total cerca de 230 horas de voo por parte das 
tripulações dos meios aéreos pelos céus de 
espaço aéreo de Portugal. 

No decorrer do ABT18 foram demonstradas as 
valências técnicas dos especialistas aeroter- 
restres do Regimento de Paraquedistas nas 
coordenações extremamente detalhadas e na 


execução dos exigentes procedimentos aero- 
terrestres, assim como os meios estruturais, 
ambientais e geográficos nacional que permi- 
tem consolidar a aliança com a força militar 
Paraquedistas do Reino da Bélgica, pelo que a 
sua presença anualmente na região de Tancos 


dá credibilidade às Tropas Paraquedistas 
Portuguesas, com o qual que nos torna mais 
fortes. 

Mais que um desafio, o ABT18 permitiu expor 
o DAAT do BOAT aos desafios diários da ativi- 
dade operacional, para se verificar que todos 
os elementos reagem de forma correta na 
execução de todos os procedimentos aero- 
terrestres, para quando se forem chamados a 
intervir numa situação de conflito, o executem 
de forma correta sem erros nem omissões. 
Além do treino operacional, o ABT18, consis- 
tiu numa mais-valia no impacto da economia 
regional, muito importante numa altura de 
época baixa, conseguindo-se que várias deze- 
nas de militares Belgas visitassem as várias 
áreas de interesse da região ribatejana. 
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05 MELHORES SOLDADOS DO MUNDO 


NO DIA 26 DE ABRIL, MOVIDOS PELA CORAGEM, A FORÇA E A FÉ INICIARAM O CURSO DE 
PARAQUEDISTA (FASE DE COMBATE) 45 JOVENS QUE SE CONSTITUEM COMO EREMPLO PARA 
A SOCIEDADE. FORAM VOLUNTÁRIOS, PARA UM CURSO EHIGENTE QUE OS IRIA TESTAR NÃO SÓ 
FÍSICA, MAS TAMBÉM PSICOLOGICAMENTE E COMO SER HUMANO, TENDO SEMPRE COMO MOTE A 
INCERTEZA E A INQUIETUDE. 


por ALF PÁRA Pedro Abreu 
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O Curso de Paraquedista destina-se a prepa- 
rar o Militar para aplicar as técnicas, os proce- 
dimentos táticos e a desenvolver as capacida- 
des de Comando, no cumprimento de missões 
e tarefas da especificidade dos cargos/fun- 
ções das Unidades Paraquedistas. Durante o 
curso os futuros Paraquedistas têm formação 
em diferentes em áreas, suportando a dureza 
para que a luta seja a plena manifestação de 
si próprios tornando-os em soldados de elite. 


O objetivo de formar soldados de elite implica 
uma criteriosa formação, que neste caso se 
traduz na aprendizagem e aplicação prática 
das mais diversas matérias fundamentais em 
diferentes áreas do saber militar. O exigente 
treino físico diário desenvolve a força, a resis- 
tência e a destreza física, o “Combate corpo 
a corpo” permite que, no combate próximo, 
os nossos militares possam mais facilmente 
suplantar o seu opositor, a Técnica Individual 
de Combate como base de excelência à sobre- 
vivência no campo de batalha, o “Armamento e 
Equipamento” para possibilitar o conhecimen- 
to de todo o tipo de armamento e equipamen- 
to orgânico das Unidades Paraquedistas, tal 
como a Espingardas Automáticas GALIL e G3, 
metralhadoras ligeiras MG 4º e FN MAG e pesa- 
da BROWNING .50, a pistola WALTER, armas 
anticarro como o canhão sem recuo CARL 
GUSTAV e M7e Ae (LAW), o LGA 40mm MKI9, 
entre outras. Aproveitando-se esta área para 
lhes incutir que só triunfarão se as suas armas 

estiverem em 


O Paraguedista sabe que bom estado; ;o 


só triunfará quando as suas “Tiro”, de pre- 
armas estiverem em bom esta- cisão, instinti- 
do. Por isso, obedece ao lema: 


“Primeiro, 


próprio 


cuidar das 


armas, só depois, dele & E 


vo ou de combate, 


para que sejam os lizarem, na 


mais letais no uso cosenãdomerecemonome 


do seu armamen- de Paraquedistas.” 
to, sabendo que as 

munições constituem o que de mais precioso 
têm quando frente ao inimigo ; a “Topografia” 
para que se consigam orientar no terreno, 
com recurso a equipamentos de orientação 
ou por métodos expeditos, de forma a pode- 
rem prosseguir sempre a missão e ainda as 
técnicas, táticas e procedimentos de comba- 
te em pequenas unidades para uma melhor 
adaptação às necessidades dos Batalhões de 
Paraquedistas. 


Como referido, a formação do soldado 
Paraquedista é longa, exigente e exaustiva, 
por isso esta não restringe apenas ao funda- 
mental mas abarca também outras áreas de 
bastante importância. Assim, no âmbito das 
áreas técnicas, têm instrução de transmis- 
sões, para os habilitar a operar os equipamen- 
tos de comunicações em uso nas Unidades 
de Paraquedistas, como o E/R PRC 5205 e o 
PRR Marconi; “Sapadores”, onde aprendem a 
manusear explosivos, executar escorvamen- 
tos pirotécnicos e elétricos, bem como efe- 
tuar rebentamentos; “Prisioneiros de Guerra” 
para lhes dar a indomável vontade de ven- 


cer; e técnicas 99" em 


ambiente NBOR, que lhes per- 
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A formação de combate decorreu em dife- 
rentes locais de instrução, destacando-se 
naturalmente as instalações do Regimento 
de Paraquedistas (RParas) e região de 
Tancos, mas também na Área Militar de Santa 
Margarida, Regimento de Infantaria 10 (RI 10) 
em São Jacinto, Aeródromo de Manobra nº1 
(AM1) em Maceda e Regimento de Engenharia 
1 (RE1). Na semana que passaram no RI 10, 
em São Jacinto, os formandos executaram 
técnicas de transposição de obstáculos e 
montanhismo (escalada, rapel americano e 
australiano, slide e fast rope), aprenderam e 
aplicaram técnicas no âmbito do Nautismo, 
tais como operar com embarcações pneu- 
máticas tipo Zebro, travessias de cursos de 
água e natação de combate. A instrução deste 
módulo culminou com atividades de sobrevi- 
vência onde os futuros Paraquedistas tiveram 
de rentabilizar toda a aprendizagem e recur- 
sos para ultrapassar as dificuldades que lhes 
foram colocadas. Nesta deslocação ao Norte, 
tiveram ainda oportunidade de contactar com 
o Helicóptero Allouette 3, no AMI, que através 
do destacamento permanente da Esquadra 
55º ministraram formação no âmbito de ope- 
rações aeromóveis. 


Sendo o objetivo principal formar estes milita- 
res para o combate, a instrução incidiu sobre- 
tudo na Técnica Individual de Combate e no 
Combate de pequenas unidades, adequando- 
-se a instrução à realidade dos Teatros de 
Operações dos dias que correm, enquadran- 
do-se a mesma na temática das Operações 
Aerotransportadas, de acordo com a nossa 
génese e de que o Paraquedista conhece a 


missão e a finalidade de todas as suas opera- 
ções e se o seu comandante for morto, pode- 
rá, ele sozinho, cumprir a sua missão. Neste 
sentido, destaca-se a instrução ministrada no 
âmbito do Combate em Areas Urbanizadas, 
na execução de Patrulhas de Combate/ 
Reconhecimento para que no terreno, numa 
situação de conflito, se mantenham calmos, 
sejam prudentes, fortes e resolutos de modo 
a que com o valor que obtiveram no decorrer 
desta jornada e com o entusiasmo, tenham o 
espirito ofensivo que os arrastará no combate. 


Este período de formação, combate, culminou 
com a aplicação prática de todos os conheci- 
mentos adquiridos num exercício realizado na 
Área Tancos/Santa Margarida. 


PARABÉNS aos 29 guerreiros do Curso de 
Paraquedista - Praças 01/2018 pois várias 
foram as tormentas que tiveram que ultrapas- 
sar e lutas que tiveram de vencer para conse- 
guirem, no final, ganhar a “guerra”. “Guerra” 
essa que lhes vai ficar marcada na memória, 
tal como aos muitos que os antecederam e aos 
que a seguir lhes virão. Hoje podem-se orgu- 
lhar de estarem mais próximos do objetivo 
final, usar a “BOINA VERDE”, pois são militares 
completos e de grande valor, ágeis como a 
gazela, duros como o aço, quando necessário, 
embora não o sendo, capazes de agir como 
piratas, pele vermelha ou terroristas. Nada há 
que lhes seja impossível. 


Votos de que, desde o dia do término do 
Curso pela vida fora consigam sempre fazer 
jus ao lema “QUE NUNCA POR VENCIDOS SE 
CONHEÇAM”. 
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1º BIPARA NA REPÚBLICA CENTRO AFR! 


O TITULO'DO PRESENTE ARTIGO É UM “REMAKE” DO LIVRO DE JOAQUIM M. MENSURADO, UM DOS LIV 
ME TRANSMITIU A DIMENSÃO HUMANA E OPERACIONAL DOS PARAQUEDISTAS, E A RESILIÊNCIA DE U 
PASSADOS 57 ANOS OS PARAQUEDISTAS REGRESSAM A AFRICA, AGORA NA REPUBLICA CENTRO AFR 
(RCA) SOB A ÉGIDE DAS NAÇÕES UNIDAS, COMO QUICK REACTION FORCE DO:FORCE COMMANDER DA 
O 1º BATALHÃO DE INFANTARIA PARAQUEDISTA (1BIPARA), CONSTITUIU-SE COM 3º FORÇA NACIONAI 
DESTACADA CONJUNTA/MINUSCA (3FND(CONJ)/MINUSCA), TENDO SIDO REFORÇADA POR ELEMENTO 
OUTRAS UEO DO EXERCITO, CUJAS CAPACIDADES O 1BIPARA ORGANICAMENTE NÃO POSSUI, PERMIT 
UMA FORÇA EXPEDICIONÁRIA COM DIFERENTES CAPACIDADES, DEFINIDAS NO “STATEMENT OF REQU 
(SUR) PRECONIZADAS ENTRE O ESTADO PORTUGUÊS E AS NAÇÕES UNIDAS. 
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DESTAQUE 


A PARTIDA 


A projeção do Destacamento Avançado da 
Força, com cl elementos da 3FND(Conj)/ 
MINUSCA, deu-se a 18 de fevereiro de 2018, 
com a tarefa de receber as instalações, 
equipamentos e o funcionamento da cFND/ 
MINUSCA, partida esta marcada pelo inten- 
so Aprontamento da Força, pois embarcaram 
passados dois dias após a força ter recebido o 
Estandarte Nacional. 


A projeção do grosso da 3FND(Conj)/MINUSCA 
foi em 05 de março 2018, deu-se a coberto 
de uma noite fria e chuvosa de Inverno, sem 
ribalta dos media, somente com a saudade dos 
que deixamos em casa e com a comoção dos 
familiares presentes, tendo marcado presença 
em Figo Maduro, camaradas Paraquedistas de 
diferentes gerações que não passaram desper- 
cebidos, abraçando connosco este novo desa- 
fio. 


AS OPERAÇÕES (em 60 dias no TO) 


A 3FND(Conj)/MINUSCA, entrou em Teatro de 
Operações a 05 de março 2018, iniciou um 
período de adaptação e treino no TO de cerca 
de 3 semanas, que visou a condução de via- 
turas, tiro (com as armas no TO), verificação 
de equipamentos, planos de carregamento e 
reconhecimentos. 


Enuncia-se as dez tarefas que tipificam as 
tipologias de missões que a PRT QRF pode 
executar, sendo divididas em primarias (8) e 
secundarias (2), de salientar que em 60 dias de 
operações em TO, oito das mesmas já foram 
executadas e uma treinada, relevando desta 
forma a intensidade operacional do TO da RCA. 


Primarias 
- Executar missões de combate; 
- Executar patrulhas de segurança; 


- Efetuar operações de vigilância e de recolha 


de informações; 

- Efetuar reconhecimentos na AOP; 

- Proteger infraestruturas ou áreas sensíveis; 
- Proteger entidades ou outras Forças; 

- Efetuar operações de cerco e busca; 


- Dirigir a ação de helicópteros de ataque. 


Secundarias 


Conduzir operações de extração/resgate, quan- 
do autorizados superiormente por Portugal; 


Efetuar atividades CIMIC de coordenação com 
entidades civis. 


Todas as missões foram relevantes, pois permi- 
tiram validar e alterar TTP, ficar com a perce- 
ção real do povo da RCA, do conflito, da estrutu- 
ra de comando da MINUSCA e dos nossos pares 
no terreno e desta forma adestrar a Força em 
termos de processos de tomada de decisão, 
planeamento e conduta no terreno. 


De salientar as Operações BAKALA STEEL 
BIRD e SUKULA, que fez despertar a opinião 
publica para uma nova realidade que a Força 
Portuguesa enfrenta na RCA, por reserva insti- 
tucional, não se descreve os detalhes das ope- 
rações, ficando as mesmas descritas de forma 
genérica e com fotos que ilustram a atividade 
nas mesmas. 


BAKALA STEEL BIRD, operação conjunta e 
combinada, a norte de BAMBARI, na região de 
BAKALA, que visava a recuperação de um UAV 
caído em ambiente de montanha com densa 
floresta, que foi conseguida pela aterragem 
num maciço rochoso, deslocamento apeado, 
criação de uma HLZ para içar o UAV e retornar 
a HLZ. 


Foi constituída uma Força Tarefa, com duas 
tripulações de helicópteros MI17 - PAKISTAO 
E SRILANKA - e elementos técnicos dos UAV e 
elementos da 3FND(Conj)/MINUSCA. 


LET EO 


Em Cima: Símbolo das NU, patch da 3FND(Conj)/MINUSCA, brevet Paraquedista e escudo do 1BlPara em madei- 


ra local. 
Em Baixo: Elementos da 3FND(Conj)/MINUSCA na projeção para BAMBARI, no helicóptero MI17 — PAKISTÃO. 


eg 


O sado 


td 


“ Em Cima: Elementos da 3FND(Conj)/MINUSCA na HLZ, no início e durante o deslocamento apeado para a zona 
do CRASH SITE. 
Em Baixo: Transporte do UAV por elementos FRA e da PRT QRF, após terem criado uma zona de passagem para 
o UAV. 
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OPERAÇÃO SUKULA 


Operação conjunta e combinada, que visava a 
neutralização de Grupos Armados no 3º distrito 
de BANGUI, com a QRF PRT na execução desta 
operação na “operação decisiva”, destaca-se 
por ser a primeira operação de combate urbano 
noturno (favela) em uma força militar portu- 
guesa participou, sendo de extrema impor- 
tância marcar e referir este facto, pois desta 
forma as Tropas Paraquedistas, assumem em 
Portugal a experiencia em planeamento, con- 
dução e execução de operações em ambiente 
urbano. Os resultados da Operação SUKULA, 
no que concerne a QRF PRT, realça-se a captura 
de armamento e outros artigos e a captura de 4 


elementos do Grupo Armado. Um Paraquedista 
ficou ferido devido a ter sido atingido com um 
estilhaço de granada na omoplata, que con- 
tinuou a missão, sendo assistido aquando do 
regresso ao Campo M'POKO. 


OS MILITARES 


A mais valia da 3FND(Conj)/MINUSCA, são as 
pessoas, independentemente da especialidade, 
demonstram diariamente o seu valor “humano” 
e profissional, nunca regateando esforços para 
o cumprimento das tarefas e missões. 


Aos Praças pelo desempenho formidável e dis- 


“4 Tropas Paraquedistas, num dos objetivos na revista de compartimento. 


creto, sendo o exemplo de resiliência humana, 
pelo pó que recebem, pelo sono que combatem, 
pelo discernimento que se impõe quando se 
aperta o gatilho, pelas vidas que salvaram e 
persevão, tudo isto que lhes é exigido apesar da 
jovem idade, nada os impediu de serem os per- 
sonagens e protagonistas deste novo capitulo 
de historia das Tropas Paraquedistas, que é 
único na historia do Exercito e Forças Armadas 
Portuguesas. 


Aos Oficiais e Sargentos da 3FND(Conj)/ 
MINUSCA, e em particular aos do 1BlPara, que 
são OS pilares desta casa, pela permanência 
continuada no 1BlPara, recusando a comodi- 
dade de outras funções, permanecem, inteiros 
e íntegros, na vontade de servir e a ensinar os 
jovens Paraquedistas que integram o 1BlPara, 
a eles se deve os sucessos da missão. 


Ao meu Comandante, TCor Inf Para João 
Bernardino, pelos valores e dimensão humana 
que nos transmite e por querer ser SOLDADO. 


AS FAMILIAS 


Se procurarmos o significado de família na 
internet ou nos livros, encontraremos infinitas 
definições, mas nenhuma será capaz de preen- 
cher realmente a explicação procurada, para 


tal sentimento que une as pessoas... 


Cada um do seu jeito, mas com algo em comum, 
a saudade e o momento do reencontro. 


Às mães que carregam filhos no ventre, que 
não têm a presença do toque do PAI, têm de 
cruzar as mãos em volta da barriga, pois o PAI 
tem um colete e arma nas mãos, em breve 
estará aí. 


Aos filhos que nasceram que ainda não conhe- 
ceram o PAI, está para breve o encontro. 


Aos filhos que não podem brincar com os PAIS, 
façam uma lista das brincadeiras a fazer, pois 
estamos ansiosos de participar nelas. 


Às nossas esposas/esposos, obrigado, por nos 
quererem em casa, dizerem que fazemos falta 
em casa, que tem saudades, que as crianças 
têm saudades, que tudo é mais difícil em casa 
por estarmos fora, obrigado, fazemos de conta 
que não ouvimos, mas mantêm-nos despertos 
e resolutos, pois sabemos que temos de voltar. 


Aos Pais, Irmãos e Avôs, a Pátria agradece, 
orgulhem-se dos vossos, vamos diferentes cer- 
tamente, diferentes no olhar, no sorrir, no sen- 
tir, mas ao chegarmos a casa, junto de vós, até 
a agua vai ter “sabor”. 


as nossas famílias que esperam por um tele- 


fonema ou mensagem, esta missão também é 
feita por vós, um obrigado, pelo apoio, incenti- 
vo e sentimento que n os transmitem. 


ÀS TROPAS PARAQUEDISTAS 


Africa foi o início do empenhamento opera- 
cional das Tropas Paraquedistas, volvidos 57 
anos, estamos de regresso. 


A tecnicidade, resiliência e capacidade de anali- 
sar e aprender é o garante do sucesso e ineren- 
te cumprimento das missões. 


Em 60 dias de missão, já estivemos em contato 
três vezes, alvo de armas de tiro tenso, grana- 
das de mão, pedras e paus, mas estamos ilesos, 
pois preparamo-nos em Portugal e adaptamo- 
-nos na RCA. 


As Tropas Paraquedistas unem a memória do 
passado com a realidade do presente. 


Cito o lema do Regimento de Paraquedistas 
Australiano - “Knowledge dispels fear” e uma 
frase do General James Gavin, US ARMY - 
“Show me a man who will jump out of an air- 
plane, and Ill show you a man who'l fight”, 
são verdades escritas, que são os pilares das 
Tropas Paraquedistas, que desde 1961, hon- 
ram a Bandeira que beijaram na CASA MÃE, e 


Dn / Tropas Paraquedistas, na limpeza de um dos objetivos, a responder ao fogo dos GA 


o / Avenida KOUDOUKOU no 3º distrito, movimento de retirada da Força da área do objetivo. 
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lutam não por ideais abstratos, mas uns pelos 
outros, por sermos AMIGOS, honrando o brado 
Paraquedista. 


QNPVSC 


por TCOR PÁRA Vítor Fernandes 
FOTOGRAFIA SMOR PÁRA (R) Serrano Rosa 
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Fruto de várias cooperações e exercícios con- 
juntos e combinados efetuados nos últimos 
anos com países Aliados e Amigos, especialmen- 
te os da série Real Thaw e EATT, verifica-se que 
determinados procedimentos Aeroterrestres, 
podem e devem ser atualizados, rentabilizan- 
do meios humanos e materiais e mantendo a 
segurança como requisito fundamental da ati- 
vidade Aeroterrestre. Tal como nas restantes 
áreas do saber, a constante evolução dos meios 
Aeroterrestres (humanos e materiais), e até da 
doutrina de referencia, têm provocado altera- 
ções de procedimentos e consequentemente 
os Especialistas Aeroterrestres devem debater 
e uniformizar estes procedimentos, propon- 
do as necessárias modificações, adaptações e 
atualizações, mantendo-nos em sincronia com 
os restantes países Aliados e Amigos de refe- 
rência na área Aeroterrestre. 


O Debate Aeroterrestre 2018 decorreu no audi- 
tório do Regimento de Paraquedistas, nos dias 
10 e 11 de janeiro de 2018, com uma audiên- 
cia alargada sendo constituída na sua maioria 
por Especialistas Aeroterrestres do RParas, 
mas também representantes do EM/BrigRR 
com responsabilidades Aeroterrestres (CEM, 
G3, Outros) e representantes dos 1BlPara e 


e 


N 
BE. 


cBlPara, tendo-se cumprido os objetivos e a 
agenda previamente estabelecida. 


Os principais objetivos definidos que se preten- 
deram atingir foram: 


* Promover reuniões anuais de Especialistas 
Aeroterrestres para debater e clarificar assun- 
tos Aeroterrestres, servindo-nos de coopera- 
ções, exercícios e procedimentos de países 
Aliados e Amigos que possam ser lições iden- 
tificadas; 


“Atualizar e uniformizar procedimentos 
Aeroterrestres; 


* Consolidar propostas a serem submetidas ao 
Comando da BrigRR, para aprovação e imple- 
mentação. 


Para melhor conduta do Debate Aeroterrestre, 
foi constituída uma mesa de moderadores, 
presidida pelo Cmdt do RParas, e constituída 
pelo cCMDT do RParas, CEM da BrigRR, Cmdt 
do BF/RParas, Chefe da SOIS/RParas, Cmdt do 
BOAT/RParas e Chefe da Secção de Formação 
do Regimento de Paraquedistas. 


Tal como acontece em países congéneres, 
Aliados e Amigos, e noutras áreas do saber, 
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deve-se privilegiar o debate (método de apre- 
sentar formalmente argumentos de forma dis- 
ciplinada), concentrando no mesmo local, num 
período definido o máximo de Especialistas 
Aeroterrestres, de forma a chegar-se a con- 
clusões assertivas e destas resultarem pro- 
postas que possam ser implementadas no sen- 
tido da rentabilização dos meios humanos e 


materiais e na máxima segurança da atividade 
Aeroterrestre. A segurança aeroterrestre visa 
preservar o potencial das forças que utilizam 
meios aéreos no seu empenhamento terrestre, 
pela conservação e preservação, nas melhores 
condições dos seus recursos humanos e mate- 
riais, evitando ao máximo as perdas que não 
sejam devidas ao combate. 


nas ZL's. 


Abertura Sum delas 
Cor Peixeiro 
Objetivos e Agenda TCor Fernandes/RParas 
Botas para SAA/Combate Maj Flores da Silva/RParas 
Capacetes SAA/Combate Maj Carvalho/1BlPara/RI 15 


Segurança Aeroterrestre 


Erros/falhas comuns 
identificados pelos Prec's 


Equipar e inspeção a 
binómio Cino-técnico. 


Cargas de porta. Cap Cruz/BOAT/RParas 
Formação Paraquedista : 
OFISAR QP e RVIRC Maj Pegado/RParas 


Apresentação do NUSA 


TCor Marques/Cmd BrigRR 
ALMOÇO 


Cap Novais/BOAT/RParas 


Ten Batista/BOAT/RParas 


TCor Vieira/RParas 


PDE 03-05-30 — Organização 


TCor Abreu/RParas 


das Sessões de Lançamento 


SAA Porta e Rampa 


Cap Ferreira/RParas 
SAJ Luís Santos/Cmd 


ALMOÇO 


Discussão das propostas 


Exposição dos Largadores 
ao ruido das aeronaves BrigRR 


Conclusões e Propostas 


Encerramento 


TCor Fernandes/RParas 
CMDT RParas 
Cor Peixeiro 


/ Agenda do Debate Aeroterrestre realizado para os dias 10 e 11 de janeiro de 2018 
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Foram privilegiados temas para reflexão e 
debate, decorrentes de observações e lições 
identificadas de sessões de lançamento de 
pessoal e material e fundamentalmente de 
exercícios conjuntos e combinados. Os con- 
teúdos dos temas visaram todas as ativida- 
des Aeroterrestres desenvolvidas no âmbito 
da formação, treino e a condução de opera- 
ções aerotransportadas a executar por unida- 
des com capacidade de inserção vertical, além 
de aspetos de interesse comum às unidades 
aéreas e as terrestres por elas apoiadas, exis- 
tindo vantagens no seu conhecimento mutuo, 
nomeadamente no que concerne à prevenção 
de ocorrências de acidentes e incidentes no 
âmbito das operações conjuntas e combinadas. 


Decorrente das apresentações e do debate 
efetuado, constata-se que há margem para 
melhorar procedimentos e incrementar a 
segurança, requisito fundamental da atividade 
Aeroterrestre. Constatou-se ainda que deter- 


minados assuntos, decorrentes dos temas 
em agenda, necessitam de ser aprofundados, 
nomeadamente no que concerne a algumas 
propostas de alteração de procedimentos. 
Assim deve ser definido um período de estudo e 
de testes para validação (período de carência), 
divulgando-se o procedimento padronizado, 
após consolidação, para implementação em 
todas as sessões Aeroterrestres. 


As conclusões decorrentes da apresentação 
dos temas e consolidadas pelos moderado- 
res foram apresentadas de forma sucinta no 
final do Debate Aeroterrestre, pelo TCor Vitor 
Fernandes, Coordenador do evento, ao Exmo 
Comandante da BrigRR, BGen José Rebelo, que 
presidiu ao encerramento do Debate tendo 
referido a importância deste evento no apro- 
fundamento e atualização de procedimentos 
no sentido da máxima segurança Aeroterrestre, 
preservando o material e o potencial humano, 
recurso fundamental da nossa instituição. 
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ESPORTIVO 


Realizou-se nos dias 1º a 16 de março de 
2018 mais uma edição do Campeonato de Tiro 
Desportivo da Fase Il da Brigada de Reação 
se no Regimento de Infantaria nº15 em 
omar. 


No total 6 Unidades contribuíram para este 
Campeonato, o RPARAS, RII5, RC3, QG BrigRR, 
o CTC e o RA4, na Pistola Walter e Espingarda 
Galil, dos is 41 militares participaram, cb 
atletas do Escalão Masculino e 15 do Escalão 
Feminino. 


O objetivo principal é referenciar atiradores 
de excelência para a constituição da equipa 
da BrigRR no Campeonato de Tiro Desportivo 
Fase II (Exército). Para além disso estes even- 
tos visam igualmente estimular em ambiente 
competitivo, a harmonia de um pensamento 
expresso num movimento repleto de intenção, 


PISTOLA MASCULINO 


o | 


ESPINGARDA FEMININO 


Classificação | UEO/Equipa | Total + 
2 


809 


ou seja, a capacidade de concentração extrema 
que os atletas têm que ter ao realizar o tiro, O 
que provoca uma competição saudável entre 
militares de diferentes unidades. 


Os atletas mais competitivos viram o seu esfor- 
ço recompensado e foram premiados com base 
no seu desempenho individual e coletivo, como 
podemos ver nas tabelas abaixo. 


Antes do almoço de confraternização com os 
participantes e a organização da competição, 
realizou-se a cerimônia de entrega de pré- 
mios presidida pelo 2º Comandante da Brigada 
de Reação Rápida, o Coronel Tirocinado Luís 
Miguel Green Dias Henriques, que aproveitou 
a Ocasião para felicitar as delegações partici- 
pantes e agradecer a todos os militares que 
contribuíram para o sucesso da organização do 
evento. 


PISTOLA FEMININO 


ESPINGARDA MASCULINO 
Classificação | UEO/Equipa 
OG BrigRR nos | 
RILS 

48 


RA 


To 
| EE 


EEE, 
Classificação UEO/Equipa 


PISTOLA MASCULINO 
(o 2 | COR |  HilárioDionísio Peixeiro Ea oe | 


PISTOLA FEMININO 


CEDO EE 


ESPINGARDA MASCULINO 


ESPINGARDA FEMININO 


439 — 
424 


NObÍCIAS E AGUALIDADES 


O 


= — SEDES TE 


E 
vi 


Nº 251 é 


BOINA VERDE 


F A 


E 


: 
, 1 


A 


por ALF PÁRA João Inácio — 
FOTOGRAFIA SMOR PÁRA (R) Serrano R E 


AN Ly AU 
W 


Decorreu no dia 9 de janeiro de 2018 
a cerimónia de tomada de posse do novo 
Comandante da Brigada de Reação Rápida, 
Brigadeiro-General José António Coelho 
Rebelo, no Quartel General da Brigada em 
Tancos. O Brigadeiro-General José António 
Coelho Rebelo sucede assim ao Major- 
General Carlos Alberto Cardoso Perestrelo, 
que assumiu o comando da Brigada desde 17 
de outubro de 2014. A cerimónia foi presidi- 
da pelo Comandante das Forças Terrestres, 
Tenente-General Guerra Pereira. 


Entre os cursos de carreira necessários para 
o desempenho de funções, o Brigadeiro- 
General José António Coelho Rebelo pos- 
sui ainda o Curso de Paraquedismo Civil, 
Curso de Transmissões das Armas, O 
Curso de Operações Irregulares, o Curso 
de Montanhismo, o Curso de Operações 
Especiais, o Curso de Comandos, o NATO 
Staff Officers Orientation Course, o ISAF 


Commander's Intelligence Operations da 
NATO School na Alemanha e frequentou 
ainda o Curso de Defesa Nacional 2010/2011. 


Ao longo dos seus 37 anos de carrei- 
ra prestou serviço em várias Unidades, 
Estabelecimentos e Órgãos do Exército, 
destacando-se o Centro de Instrução de 
Operações Especiais, o Regimento de 
Infantaria Nº 13, o Comando do Pessoal e 
a Zona Militar da Madeira. Como Coronel, 
comandou o Regimento de Infantaria Nº19, 
chefiou o Gabinete do Tenente-General 
Ajudante-General do Exército e o Estado- 
Maior do Comando do Pessoal e foi 2º 
Comandante da Brigada de Intervenção 
(Briglnt). Como Coronel Tirocinado foi 
nomeado 2º Comandante da Briglnt, cargo 
que exerceu até 2º de fevereiro de 2016. 
De c3 de fevereiro a 03 de outubro de 2016, 
assumiu o comando, em suplência, da mesma 
Brigada. Entre 06 de outubro de 2016 e 


| 
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01 de outubro de 2017 exerceu o cargo de 
Chefe da Divisão de Cooperação, Operações, 
Informações e Segurança do Estado-Maior 
do Exército. Mais recentemente foi nomeado 
para o cargo de 2º Comandante da Brigada 
de Reação Rápida, cargo que exerceu cumu- 
lativamente com Comandante em suplência, 
de 02 de outubro a 03 de dezembro de 2017. 


No âmbito internacional exerceu o cargo 
de Chefe da Secção de Procedimentos 
Operacionais da Repartição de Operações 
no Estado-Maior da Euro Força Operacional 
Rápida (EUROFOR) em Florença / Itália, tendo 
participado, em 2003, na Antiga República 
Jugoslava da Macedónia (FY.R.O.M.), 
na operação CONCÓRDIA, No Teatro de 
Operações do Afeganistão, exerceu o Cargo 
de Comandante da Operational Mentor and 
Liasion Team (OMLT) para a Kabul Capital 
Division (KCD), Componente que integrou 
o 3º Contingente Nacional na International 


Security Assistance Force (ISAF). 


DasuaFolha de Serviços constam 15louvores, 
dos quais 1 concedido pelo General CEMGFA, 
3 pelo General CEME, 8 por Oficiais Generais 
e 3 por outras entidades. De entre as diversas 
condecorações que ostenta salientam-se 3 
Medalhas de Serviços Distintos — Grau Prata, 
as Medalhas de Mérito Militar de 1º, 2º e 3º 
Classe, 2 Medalhas de D. Afonso Henriques 
de 12 Classe e uma de 2º classe, as Medalhas 
de Prata e de Ouro de Comportamento 
Exemplar, 2 Medalhas Comemorativas de 
Serviços Especiais, a Medalha da União 
Europeia - Operação Concórdia, a Medalha 
da EUROFOR e a Medalha da NATO/ISAF. 


Perto do culminar da cerimónia o Brigadeiro- 
General José António Coelho Rebelo proferiu 
ainda uma breve alocução dirigida aos milita- 
res e civis que agora comanda. 


REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS 
NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


TOMADA DE POSSE NOVO COMANDANTE DO BOAT 


- 


A 17 de janeiro de 2018, o Tenente-Coronel de Infan- 
taria Paraquedista Hélder Jorge Prata Pinto assumiu 
as funções de Comandante do Batalhão Operacio- 
nal Aeroterrestre do Regimento de Paraquedistas, 
ocupando o lugar anteriormente preenchido pelo 
Tenente-Coronel de Infantaria Paraquedista Luís 
Mamão. A cerimónia foi presidida pelo Comandante 
do Regimento de Paraquedistas, o Coronel de Infan- 
taria Paraquedista Hilário Dionísio Peixeiro. 


Durante a sua carreira militar o Tenente-Coronel 
Prata Pinto passou por diversas unidades Paraque- 
distas, tendo desempenhado um extenso leque de 
funções, desde Instrutor nas Companhias de For- 
mação de Praças e Graduados do Batalhão de For- 
mação, Comandante da Companhia de Comando e 
Serviços do Batalhão de Instrução, Comandante da 
Companhia de Precursores Aeroterrestres e Oficial 
de Operações do Batalhão de Apoio Aeroterrestre 
da antiga Escola de Tropas Aerotransportadas, até 
ser mais recentemente, 2º Comandante do Batalhão 
Operacional Aeroterrestre e Oficial de Operações 
Correntes da Brigada de Reação Rápida. Na sua folha 
de serviços constam oito louvores, dos quais cinco 
atribuídos por Oficial General e um pelo Secretário 
de Estado da Defesa, juntamente com diversas con- 
decorações nacionais e estrangeiras, entre as quais 
se destacam a Medalha NATO, Medalha ONU, duas 
Medalhas Comemorativas das Comissões de Servi- 
ços Especiais das Forças Armadas, duas Medalha D. 
Afonso Henriques de 2º e 32 Classe, duas Medalhas 
de Mérito Militar 32 e 22 Classe, duas Medalhas de 
Serviços Distintos Grau Prata. 


Após receber o Guião do Batalhão Operacional Aero- 
terrestre o Comandante de Batalhão proferiu algu- 
mas palavras para oficializar a sua tomada de posse 
perante os homens que diariamente servem a pátria 
nesta Sub-Unidade e que passa agora a comandar. 


VISITA DO CURSO DE PROMOÇÃO A SARGENTO-CHEFE 


O Curso de Promoção a Sargento-chefe visitou o 
Regimento de Paraquedistas no dia 18 de janeiro 
de 2018. A comitiva foi recebida pelo Comandan- 
te do Regimento de Paraquedistas, o Coronel de 
Infantaria Paraquedista Hilário Dionísio Peixeiro, 

ue fez questão de cumprimentar os militares e 

ar-lhes as boas vindas à Unidade, enquanto de- 
ea alguns aperitivos servidos no salão no- 

re da Casa-Mãe, seguidos de um briefing sobre o 
Regimento de Paraquedistas e o seu enquadra- 
mento na Brigada de Reação Rápida. 


Ainda durante a parte da manhã, o curso visitou 
uma exposição estática organizada pelo Bata- 
lhão Operacional Aeroterrestre, na Companhia de 


Equipamento Aéreo e o Museu das Tropas Para- 
quedistas. 


Por fim, após o almoço o curso registou fotografi- 
camente a visita junto ao Monumento de Home- 
nagem aos Mortos em Combate. 


VISITA DO CGM DE 1985 


Realizou-se no dia 27 de janeiro de 2018 
uma visita de antigos militares Paraque- 
distas pertencentes ao Curso Geral de 
Milicianos de 1983 ao Regimento de Para- 
quedistas. 

A Atividade começou com a concentração 
inicial no Bar de Sargentos, seguindo- 
-se uma cerimónia de Homenagem aos 
Mortos, presidida pelo Comandante do 
Regimento de Paraquedistas, Coronel de 
Infantaria Paraquedista Hilário Dionísio 
Peixeiro. 

Antes do almoço, servido na Messe de Ci- 
vis do Regimento, os visitantes tiveram 
ainda a oportunidade de recordar a área 
de instrução do Batalhão de Formação e 
visitar o Museu das Tropas Paraquedistas. 


VISITA CAMPUS DOG 


Com o intuito de promover as relações de pro- 
ximidade entre entidades civis e militares no 
ambito da cinotécnica, o Regimento de Para- 
quedistas recebeu no dia 4 de fevereiro a esco- 
la de treino de cães CAMPUS DOG proveniente 
de Lisboa. 

A equipa era constituída por 13 cães e 13 con- 
dutores/donos, seus acompanhantes e o dire- 
tor da escola de treino de cães CAMPUS DOG, 
Sr. Tiago Soares. 

O Pelotão Cinotécnico, como elemento coorde- 
nador da visita, com o objetivo de fomentar e 
dinamizar as relações com entidades cinotéc- 
nicas externas, proporcionou aos cães e seus 
donos um conjunto de atividades que decorram 
nas instalações de treino do Pelotão Cinotécni- 
co do Batalhão Operacional Aeroterrestre. 


VISITA ÉCOLE MILITAIRE INTER ARMÉES 


Nos dias 5 e 6 de fevereiro de 2018 dois Cadetes 
Franceses visitaram o Regimento de Paraque- 
distas no âmbito das Relações Bilaterais entre 
Portugal e France e do Estágio Internacional da 
“ECOLE MILITAIRE INTER ARMEES" 2018. 


A visita dos dois Cadetes começou com a che- 
gada ao Regimento de Paraquedistas segui- 
a de uma apresentação de cumprimentos ao 
Comandante do Regimento de Paraquedistas, 
Coronel de Infantaria Paraquedista Hilário 
Dionísio Peixeiro. Seguidamente os militares 
assistiram ao Brífingue do Regimento de Para- 
quedistas, visitando o Museu das Tropas Para- 
quedistas após o mesmo. Depois de almoço os 
militares tiveram a oportunidade de visitar a 
Companhia de Equipamento Aéreo e consegui- 
ram acompanhar a Missão Aeroterrestre que 
decorreu durante o resto da tarde. 
No dia seguinte os militares continuaram a sua 
visita à Brigada de Reação Rápida, seguindo 
para o Regimento de Infantaria nº15 em Tomar. 


ENCERRAMENTO DO CURSO DE INSTRUTOR DE QUEDA 


LIVRE OPERACIONAL 01/2018 


No dia 27 de fevereiro de 2018 decorreu a ce- 
rimónia de encerramento do Curso de Intrutor 
de Queda Livre Operacional, no Salão Nobre do 
Regimento de Paraquedistas. A cerimónia foi 
presidida pelo Comandante do Regimento de 
Paraquedistas, o Coronel de Infantaria Para- 
quedista Hilário Dionísio Peixeiro. 

O Curso de Instrutor de Queda Livre Opera- 
cional é ministrado somente a militares que 
possuam o Curso de Queda Livre Operacional, 
Curso de Chefe de Salto de Abertura Manual 
e Curso de Precursores Aeroterrestres e tem 
como principal objetivo capacitar os forman- 
dos para ministrar cursos de queda livre. 
Ministrar cursos de queda livre operacional, 
cursos de chefe de salto de abertura manual e 
cursos de Instrutor de queda livre operacional. 
Concluiu o curso com sucesso o Sargento-Aju- 
dante Jorge Monteiro. 

No final da cerimónia o Coronel Hilário Peixeiro 


entregou ao militar o Certificado de Conclusão 
do curso e a respetiva insígnia, aproveitando 
a ocasião para felicitar o militar por conseguir 
atingir os seus objetivos e a importância des- 
tes conhecimentos para a missão dos Para- 
quedistas no seio do Exército Português. 


ENCERRAMENTO DO CURSO DE TREINADOR E TRATADOR 


DE CÃES MILITARES 01/2018 


No dia 8 de março de 2018 realizou-se a ceri- 
mónia de encerramento do Curso de Treinador 
e Tratador de Cães Militares 01/2018, no salão 
nobre do Regimento de Paraquedistas. A ceri- 
mónia foi presidida pelo Coronel de Infantaria 
Paraquedista Hilário Dionísio Peixeiro, coman- 
dante do Regimento de Paraquedistas. 

O curso de Treinador e Tratador de Cães Mi- 
litares destina-se a qualificar os formandos 
para o desempenho das mais variadas funções 
inerentes à cinotécnica militar, desde o trata- 
mento e condução do cão, até ao desempenho 
de tarefas táticas e de segurança em binómio. 
Concluíram a formação com sucesso os Solda- 
dos Paraquedistas Tiago Cardoso, Guilherme 
Afonso e Bernardo Santos. 

Antes de terminar a cerimónia, o Comandan- 
te do Regimento de Paraquedistas a insígnia 
de Treinador e Tratador de Cães Militares e o 
Certificado de Curso ao formando mais antigo, 
convidando os instrutores do curso a entregar 


gd 


“E 


os mesmos itens aos restantes militares que 
concluíram o curso com aproveitamento. No 
final da Cerimónia o Comandante do Regimen- 
to de Paraquedistas proferiu ainda algumas 
palavras alusivas ao encerramento do curso, 
aproveitando a ocasião para felicitar os milita- 
res por mais um objetivo cumprido e salientar a 
importância desta formação no seio das Tropas 
Paraquedistas. 


No passado dia 2º de março de 2018, 
realizou-se a cerimónia de início do 
Curso de Combate Paraquedista, na 
parada Alferes Paraquedista Mota da 
Costa. A cerimónia foi presidida pelo 
Coronel Paraquedista Hilário Dionísio 
Peixeiro, Comandante do Regimento 
de Paraquedistas. 

O Curso de Combate Paraquedista 
destina-se a preparar o formando para 
aplicar as técnicas, os procedimentos 
táticos e desenvolver as capacidades 
de comando, ao escalão esquadra, e 
para atuar no cumprimento de mis- 
sões e tarefas da especificidade dos 
cargos/funções das Tropas Paraque- 
distas, caso esteja qualificado com o curso de Pa- 
raquedismo. Durante a cerimónia o Comandante 
do Regimento de Paraquedistas impôs a “meia- 
-asa” ao chefe de curso, sendo que de seguida os 
instrutores repetiram o gesto em cada um dos for- 
mandos que almejam em breve ostentar a Boina 
Verde. 


INÍCIO DO CURSO DE PARAQUEDISTA 01/2018 


No final da cerimónia o Comandante do Regimen- 
to de Paraquedistas usou da palavra para incenti- 
var 05 instruendos a cumprir o árduo objetivo que 
lhes foi proposto, incentivando os militares a per-. 
correr com garra os primeiros passos da carreira 
aeroterrestre, de forma a conquistar os próximos 
objetivos profissionais. 


PASSAGEM À DISPONIBILIDADE DO ICAB ÉLIO SILVA 


Decorreu no dia 28 de março de 2018 a cerimó- 
nia de passagem à Reserva de Disponibilidade 
do 1º Cabo Paraquedista Élio Silva. A cerimónia 
foi presidida pelo Comandante do Regimento de 
Paraquedistas, Coronel de Infantaria Paraque- 
dista Hilário Dionísio Peixeiro. 

O 1º Cabo Élio Silva incorporou na antiga Escola 
de Tropas Paraquedistas no dia 21 de março de 
2011 e terminou o CCLXXXVI curso de Paraque- 
dismo em setembro de 2011. Após concuslão do 
Curso de Treinador e Tratador de Cães Militares, 
serviu na Secção de Cães de Guerra do Batalhão 
Operacional Aeroterrestre até ao final do seu 
tempo de serviço dedicado à Pátria. 

No final da cerimónia o Comandante do Regi- 
mento de Paraquedistas aproveitou a ocasião 
para agradecer ao militar toda a dedicação e 


zelo demonstrados no cumprimento das mis- 
sões que lhe foram atribuídas, desejando-lhe as 
maiores felicidades pessoais e profissionais no 
regresso a vida civil. 


. 
: NOGÍCIAS E AGUALIDADES 


MINUSCA - ENTREGA DE DONATIVOS 


No dia de 05 de janeiro de 2018 nas instala- 
ções do Estado-maior (EM) do 1ºBatalhão de 
Infantaria Paraquedista (1BlPara), foi feita a 
entrega simbólica de material escolar no âm- 
bito da campanha de solidariedade levada a 
cabo no Regimento de Infantaria nº15 (RI15) 
para a projeção no Teatro de Operações (TO) 
da Republica Centro Africana (RCA) da 3º 
Força Nacional Destacada (3FND). Esta con- 
tribuição em que a Eurico Nunes - Fidelidade 
Seguros, se juntou a esta causa e facultou as 
instalações das suas sucursais, no Entronca- 
mento e na Golegã para recolha de donativos 
e que tem por objetivo levar para este TO 
material escolar e de desporto para ser en- 
tregue em escolas e instituições da RCA, foi 


é e é 
» 


13RrT 
pod ria, 


acompanhada pelo Sr. Mário Silva, Diretor da 
área de mediação da Companhia de Seguros 
Fidelidade que gentilmente também contri- 
buiu nesta campanha. 


TREINO DE TIRO, TTP'S E CONDUÇÃO DE VIATURAS TÁTICAS 


Na semana de 08 a 12 de janeiro de 2018 decor- 
reu no Regimento de Comandos (RCmds) na Car- 
regueira, Treino de Tiro/ Táticas Técnicas e Pro- 
cedimentos (TTP's), condução de viaturas táticas 
e palestras de socorrismo para a 32FND- (Conj)/ 
MINUSCA. Na continuação do aprontamento para 
ser empregue como Força de Reação Rápida 
(QRF) da MINUSCA (United Nations Multidimen- 
sional Integrated Stabilization Mission in the Cen- 
tral African Republic), a 3FND-Conjunta/MINUSCA 
realizou mais um exercício de treino Tiro reativo 
com espingarda e pistola, tanto de dia como de 
noite. Táticas Técnicas e Procedimentos (TTP's), 
condução todo o terreno com viaturas táticas e 
palestras e instruções de socorrismo precedidas 
de pratica por parte do Módulo Sanitário. Para o 
efeito contou com toda a força em aprontamento 
e com o fundamental apoio do RCmds, tanto a ní- 
vel de infraestruturas, viaturas e materiais facul- 
tados, bem como a imprescindível passagem de 
testemunho e mentoria da sua experiencia obtida 
como 1ºFND destacada para a RCA. 
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CERIMÓNIA ENTREGA DAS ADAGAS “PLANO FÉNIH 187" 


No âmbito do exercício “ORION 17”, o RII5 
acolhe a Companhia Americana da “1-503 IN 
(ABN),173rd IBCT, para numa primeira fase, en- 
quadrados pelo 1BlPara (05 de junhoa 13 junho 
2017) realizar um cross training com partilha 
de TTP's, troca de conhecimento do vário arma- 
mento e equipamento, instrução aeroterrestre 
e saltos em PQ para os militares Americanos. 


No decorrer da próxima semana continua- 
rão as atividades, com combate em áreas 
edificadas, na Escola das Armas e o início 
do exercício com um Mass Drop a 15junho. 
Para Luís Carlos dos Santos Baião e o 
1ºCabo Para Tiago Alexandre Moreira Gomes. 
A cerimónia terminou com o desfile das for- 
ças em parada em continência perante o Co- 
mandante do Regimento de Infantaria Nº15 


ENTREGA DE DONATIVOS DO ROTAR! 


No dia de 18 de janeiro de 2018 nas instala- 
ções do ROTARY CLUBDE LEIRIA, emLeiria, foi 
feita a entrega de material escolar e equipa- 
mentos de ginástica, no âmbito da campanha 
de solidariedade levada a cabo no Regimento 
de Infantaria nº15 (RI15) para a projeção no 
Teatro de Operações (TO) da Republica Cen- 
tro Africana (RCA) da 3º Força Nacional Des- 
tacada (3FND). Esta contribuição feita pelo 
ROTARY CLUB DE LEIRIA, através do Alf En- 
fermeiro Pisoeiro, que deu a conhecer esta 


causa ao ROTARY CLUB DE LEIRIA, permitin- 
do assim a entrega destes donativos em mão, 
pois serão transportados para este Teatro de 
Operações, a RCA. Esta entrega de material, 
foi feita pelo seu Exmo. Presidente o Sr. José 
Manuel Chaves, acompanhado do seu secre- 
tário o Sr. Joaquim Moisés, a Sra. Isabel Borges 
e o Sr. Luís Costa, sócios deste Rotary Club. 


, 
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MINUSCA - TIRO E TÉCNICAS, TÁTICAS E PROCEDIMENTOS 


Na semana de 2º a 26 de janeiro de 2018 decor- 
reu no no Campo de Tiro de Alcochete (CTA), 
mais um treino de tiro real e de Técnicas, Tá- 
ticas e Procedimentos (TTP's), no âmbito do 
Aprontamento da 32 Força Nacional Destacada 
(3FND) para a República Centro Africana. 

O Comando e Estado Maior desta força prepa- 
rou este treino com a finalidade de toda a for- 
ça com os respetivos módulos poder treinar as 
suas áreas, bem como todos os militares execu- 
tarem tiro real (tanto de armas ligeiras, como 
armamento pesado e coletivo), tais como, Me- 
tralhadora Pesada 12.7, Metralhadora Ligeira 
7.62 e 5,56, CSR Carl Gustav, Morteirete 6ômm, 
LAW, LG 40mm. Este treino além da sua gran- 
de componente técnica, testou a flexibilidade, 
adaptabilidade e resiliência, que são as linhas 


No dia de 01 de fevereiro de 2018 nas instala- 
ções da Fundação Sporting, no Estádio Alva- 
lade XXI decorreu a entrega de material des- 
portivo no âmbito da de solidariedade levada 
campanha a cabo no Regimento de Infantaria 
nº15 (RI15) para a projeção no Teatro de Ope- 
rações (TO) da Republica Centro Africana (RCA) 
da 32 Força Nacional Destacada (3FND). 

Esta contribuição feita pela Fundação do Spor- 


orientadoras desta força e que contou com a 
visita do Exmo. BrigGen Cmdt da BrigRR Rebe- 
lo, teve ainda o acompanhamento dos Orgãos 
de Comunicação Social (OCS). tais como o Sr. 
Bryan Ferreira da “Warriors”, os TCor Miguel 
Machado e Marques do Operacional e ainda 
uma equipa do Centro de Audiovisuais do Exér- 
cito (CAVE). 


ting que pratica ações solidárias, tanto através 
de iniciativas próprias como em parceria com 
outras entidades, em que o principal foco de 
ação são OS grupos de risco, crianças, jovens e 
idosos, permite assim que a nossa força possa 
levar para este TO material escolar e de des- 
porto para ser entregue em escolas e institui- 
ções da RCA, que sendo um dos 10 países mais 
pobres do mundo toda a ajuda será bem-vinda. 
A Fundação Sporting o nosso obrigado. 


, 
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ENTREGA DE DONATIVOS 


No dia de 08 de fevereiro de 2018 nas instala- 
ções da Escola Secundária Santa Maria do Oli- 
val em Tomar, foi feita a entrega de material 
escolar, no âmbito da campanha de solidarie- 
dade levada a cabo no Regimento de Infanta- 
ria nº15 (RI15) para a projeção no Teatro de 
Operações (TÓ) da Republica Centro Africana 
(RCA) da 3º Força Nacional Destacada (3FND). 
Esta iniciativa que a direção desta escola deu 
o nome de “Mochilas Solidárias” irá permi- 
tir que esta força militar que partirá do Re- 
gimento de Infantaria nº15 em Tomar, e que 
permanecerá cerca de 6 meses neste territó- 
rio, desenvolva varias ações de cooperação 


lestituições na Republica Costro Africasa, local 
cado O MiPara ich eletuar vma missão de G 
meses 


BANHE O MELHOR PRESENTE DE TODOS 
AALERIA DE UMA CRIANÇA. 
FAÇA À SUA DOAÇÃO. 
De OIDECT 
ATOFEVIS  Eomenta de Contato, a 
Ten Capelão Cost 


civil-militar (CIMIC) e fazer entrega deste ma- 
terial em escolas, num dos 10 países mais po- 
bres do mundo, a Republica Centro Africana. 
No dia de 08 de fevereiro de 2018 no res- 
taurante da McDonald's em Tomar, foi feita 
a entrega de material escolar, no âmbito da 
campanha de solidariedade levada a cabo no 
Regimento de Infantaria nº15 (RI15) para a 
projeção no Teatro de Operações (TO) da Re- 
publica Centro Africana (RCA) da 3º Força 
Nacional Destacada (3FND).Nesta iniciativa 
também a gerência da McDonald's na pre- 
sença do Sr. Cristóvão, se quis juntar e deu o 
seu contributo, que certamente chegará às 
mãos daqueles que mais necessitam nesta 
região do globo, a republica Centro Africana. 


MINUSCA - ENTREGA DE DONATIVOS PELA CATÁLISE GLOBAL 


No dia de 15 de fevereiro de 2018 recebemos 
no Regimento de Infantaria 15 (RI 15) em To- 
mar, através de um dos nossos militares, ma- 
terial de apoio escolar e desportivo, no âm- 
bito da campanha de solidariedade levada a 
cabo no RI15 para a projeção no Teatro de 
Operações (To) da Republica Centro Africana 
(RCA) da 3º Força Nacional Destacada (3FND). 
Estes donativos gentilmente cedidos pela CA- 
TÁLISE GLOBAL que é uma associação sem 
fins lucrativos e cujo principal objetivo é ca- 
talisar a criação de pontes sinérgicas entre 
as diferentes associações de Faro e os seus 
habitantes, em prol de causas solidárias, se- 
rão transportados pela Força Nacional Des- 
tacada (32FND/MINUSCA) que pretende criar 
atividades de cooperação civil-militar (Civil- 
-Military Cooperation - CIMIC) nos locais mais 
pobres e preferencialmente em escolas nos 
diversos Distritos da República Centro Afri- 
cana. Assim sendo à CATÁLISE GLOBAL, que 
gentilmente se associou a esta causa e deu 
o seu importante contributo, “Bem Hajam”. 


| | 


O nosicias e asunLIDADES 


MINUSCA - ENTREGA DE DONATIVOS PELO GRUPO NABEIRO 


No dia de 16 de fevereiro de 2018 recebemos 
no Regimento de Infantaria 15 (RI 15) em To- 14º BATALHÃO ve INFANTARIA 
mar, material de apoio escolar e desportivo no eis? PARA-QUEDISTA er 


OMANDO : ESTADC-MA 


m 


ambito da campanha de solidariedade levada 
a cabo no RIl5 para a projeção no Teatro de 
Operações (TO) da Republica Centro Africana 
(RCA) da 3º Força Nacional Destacada (3FND). 
Estes donativos gentilmente cedidos pelo 
Grupo Nabeiro da Delta Serviços, LDA. Se- 
rão transportados pela Força Nacional Des- 
tacada (3ºFND/MINUSCA) que pretende criar 
atividades de cooperação civil-militar (Civil- 
-Military Cooperation - CIMIC) nos locais mais 
pobres e preferencialmente em escolas nos 
diversos Distritos da República Centro Afri- 
cana. Assim sendo ao GRUPONABEIRO, que 
gentilmente se associou a esta causa e deu 
o seu importante contributo, “Bem Hajam”. 


MINUSCA - ENTREGA DE DONATIVOS PELA ASSOCIAÇÃO 
DE OFICIAIS DAS FORÇAS ARMADAS (OF) 


No dia de 20 de fevereiro de 2018 nas insta- 
lações da Associação de Oficias das Forças 
Armadas (AOFA), na Trafaria, foi feita a en- 
trega de material escolar e desportivo no 
âmbito da campanha de solidariedade leva- 
da a cabo no Regimento de Infantaria nº15 
(RI15) para a projeção no Teatro de Opera- 
ções (TO) da Republica Centro Africana (RCA) 
da 3º Força Nacional Destacada (3FND). 
Esta força pretende criar atividades de coo- 
peração civil-militar (Civil-Military Coopera- 
tion - CIMIC) nos locais mais pobres e pre- 
ferencialmente em escolas nos diversos 
Distritos da República Centro Africana. Assim 
sendo a AOFA que gentilmente se associou 
a esta causa deu o seu importante contri- 
buto, que faremos chegar pela nossa mão, 
a todos os mais necessitados desta região 
e que desde já agradecemos “Bem Hajam”. 
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DONATIVOS DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE VN DA BARQUINHA 


No dia de 22 de fevereiro de 2018 nas instala- 
ções da Escola D. Maria Il em Vila Nova da Bar- 
quinha, foi feita a entrega de material escolar e 
desportivo, no âmbito da campanha de solida- 
riedade levada a cabo no Regimento de Infan- 
taria nº15 (RI1I5) para a projeção no Teatro de 
Operações (TO) da Republica Centro Africana 
(RCA) da 32 Força Nacional Destacada (3FND). 
Esta contribuição feita pelo | Agrupa- 
mento de Escolas de Vila Nova da Bar- 
quinha e através da Sra. Professora 
Lígia Peixeiro, que deu a conhecer esta causa a 
este agrupamento de escolas, irá permitir a en- 
trega destes donativos em mão, pois serão trans- 
portados para este Teatro de Operações já no pró- 
ximo mês de março. Esta entrega de donativos, 
foi acompanhada pelo Diretor do Agrupamento, 
Professor Paulo Tavares, acompanhado das Pro- 
fessoras Alexandra Ribeiro e Lígia Peixeiro em 


TRANSFERÊNCIA DE AUTORIDADE DA QRF- MINUSIA 


No dia 05 de março de 2018 pelas 13.00 locais, 
no campo de M'Poko, em Bangui na Republica 
Centro Africana (RCA) realizou-se a cerimónia 
de Transferência de Autoridade (TOA) entre os 
Comandantes do 2º Contingente da Força Na- 
cional Destacada na Missão Multidimensional 
Integrada das Nações Unidas para a Estabili- 
zação da República Centro-Africana (CFND/MI- 
NUSCA) (Tenente-Coronel Alexandre Varino) e 
da 3FND/MINUSCA (Tenente-Coronel João Ber- 
nardino). A cerimónia decorreu no gabinete do 
Comandante da Força de Reação Imediata da 
MINUSCA (QRF/MINUSCA) tendo sido presidida 
pelo Exmo. Major-General Paulino Serronha, 2º 
Comandante do Comando das Forças terrestres 
(CFT), acompanhado do Exmo. Brigadeiro-Gene- 
ral Hermínio Teodoro Maio, Cmdt da Missão de 
Treino da União Europeia na RCA (EUTM), con- 
tou ainda com a presença de Oficiais da EUTM, 
eº Cmdts e os Adjs dos Cmdts das duas forças. 
Apesar de ser uma cerimónia simples e dis- 
creta, marcou o final do cumprimento da mis- 
são pelo 2º contingente e o inicio da mesma 
para os militares do 3º contingente através 
dos discursos dos respetivos Comandantes. 
Finalizando com o discurso do Exmo. Maj Gen 
Serronha, entrega de lembranças e assinatu- 
ra dos livros de honra de ambos contingentes. 
Desejamos que os camaradas da cº FND/MI- 
NUSCA tenham um bom regresso a casa e O 
descanso merecido. Obrigado e bem hajam. 


cima na foto e Professoras Ana Santos, e Elsa 
Bracons em baixo. Ao Agrupamento de Escolas 
de Vila Nova da Barquinha e a todos que gen- 
tilmente se associaram a esta causa e deram 
o seu importante contributo, “Bem Hajam”. 


e 


$ | NOGÍCIAS E AGUALIDADES 


| ORF MINUSCA - DIA DO SERVIÇO DE SAÚDE MILITAR 
| ad No dia 08 de março de 2018 comemorou-se o 


dia do Serviço de Saúde Militar do Exército. Os 
militares do Módulo Sanitário da 3º Força Na- 
| cional Destacada Conjunta/MINUSCA (32FND- 
| (Conj)/MINUSCA), que se encontram no campo 
| de M'Poko, em Bangui na Republica Centro Afri- 
cana (RCA), marcaram este dia, com um acto 

simbólico tendo efetuado uma foto de grupo no 
| gabinete do Comandante da 32FND- (Conj)/MI- 
| NUSCA, juntando-se assim às comemorações 
do Serviço de Saúde Militar. O Módulo Sanitário 

| da 32FND- (Conj)/MINUSCA é constituído por 2 

| | Oficiais médicos, 3 Oficiais enfermeiros dois so- 
| | corristas. O modulo é liderado pelo Ten Duarte. 


| OQRF MINUSCA - APRESENTAÇÃO AO COMANDANTE DA EUTM 


| No dia 10 de março de 2018 pelas 17.30 locais, 
|| no campo de M'Poko, em Bangui na Repu- 
blica Centro Africana realizou-se a apresen- 
| tação da 3FND/MINUSCA ao Exmo. Brig Gen 
Maio,Comandante da Military Training Mission 

in the Central African Republic (EUTM RCA). 

O Exmo. Brig Gen Maio que tomou posse a 

11 de janeiro de 2018 como Comandante da 

EUTM na RCA é também o Senior Military Re- 

presentative (SMR), por ser o militar portu- 

guês mais graduado na RCA. Foi nesta função 

de Senior, que o Exmo. Gen Maio se dirigiu 

a todos os militares da 30QRF/MNUSCA, não 

querendo deixar de dar uma breve explicação 

da missão da EUTM nesta região, bem como 

desejar a maior sorte e disponibilizar o total 

apoio a todos os militares da 30RF/MNUSCA. 


QRF MINUSCA - DIA DO SERVIÇO DA ARMA DE TRANSMISSÕES 


No dia 24 de março de 2018 comemorou-se o 
dia da arma de Transmissões do Exército. Os 
militares do Módulo de Transmissões da 3º 
Força Nacional Destacada Conjunta/MINUSCA 
(3ºFND- (Conj)/MINUSCA), que se encontram no 
campo de M'Poko, em Banguina Republica Cen- 
tro Africana (RCA), marcaram este dia, com um 
acto simbólico no gabinete do Comandante da 
3ºFND-(Conj)/MINUSCA, que proferiu umas bre- 
ves palavras alusivas a este dia e entregou uma 
lembrança, que o Cmdt do módulo fará chegar 
ao regimento de Transmissões após o regresso. 
O Módulo de Transmissões da 3ºFND- 
(Conj)/MINUSCA é constituído por 1 Oficial, 
3 Sargentos e 4 operadores de transmis- 
sões. O modulo é liderado pelo Cap João. 
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VISITA DE SUA EXCELÊNCIA O PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
MARCELO REBELO DE SOUSA AO CONTIGENTE NACIONAL NA RCA 


SEXA. O Presidente da República Portuguesa 
visitou do dia 26 de Marco de 2018 a República 
Centro Africana. Estiveram presentes os Contin- 
gentes Nacionais e todos os portugueses civis 
presentes em Bangui, numtotal de 260 pessoas. 
Após a receção no aeroporto, por SEXA. O 
Presidente da República Centro-africana 
(RCA), Professor Doutor Faustin-Archange 
Touadéra e pelas demais entidades de esta- 
do da RCA, ambas as comitivas deslocaram- 
-se ao palácio presidencial, La Renaissence 
para um encontro entre os dois presidentes. 
O momento aguardado pelos militares da 
Força de Reação Imediata da MINUSCA, teve 
início no campo de M'POKO, com a guarda de 
honra a SEXA. O Presidente da República Por- 
tuguesa. Em seguida realizou-se um almoço 
de confraternização que reuniu todos os mi- 
litares, agentes da Polícia de Segurança Pú- 
blica, civis portugueses presentes em Bangui, 
entidades convidadas das Nações Unidas, e 
da União Europeia. SEXA. O Presidente da Re- 
pública assinou o livro de honra da 3ºFND/MI- 
NUSCA tirando de seguida a foto de grupo com 
todos os militares da QRF 32FND/MINUSCA. 
SEXA. O Presidente da República visitou ain- 
da o campo UCATEX onde estão sediados os 
efetivos da Missão de Treino da União Eu- 
ropeia na RCA seguindo posteriormente 
para O aeroporto, para regressar a Portugal. 


REGIMENTO DE INFANTARIA 10 


NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


O Grupo MCoutinho presenteou os seus cola- 
boradores com um Dia de Reis diferente. 
Para o efeito realizou um conjunto de ati- 
vidades tendo em vista o fortalecimento do 
espírito de equipa, de entreajuda e de conhe- 
cimento mútuo entre líderes e liderados. 


O encontro teve lugar no Regimento 
de Infantaria N.º 10, em S. Jacinto 
(Aveiro), no sábado, dia 6 de janei- 


ro de 2018, contando com a presença de 
350 pessoas de vários pontos do país. 
Depois da reunião inicial e brífingue no 
gimnodesportivo, as atividades decorre- 


ram nas áreas de treino físico e de aplica- 


No âmbito do Despacho nº100/201º de Sua 
Excelência o General Chefe do Estado-Maior 
do Exército, realizou-se no dia 11 de janei- 
ro de 2018, no Regimento de Infantaria 
Nº10, em São Jacinto, uma Cerimónia de 
imposição de condecorações a 17 ex-Com- 
batentes da Guerra Colonial (5 em Angola, 
11 na Guiné, 1 em Timor) com a medalha 
comemorativa das Campanhas das Forças 
Armadas Portuguesas nas ex-províncias 
ultramarinas de Angola, Guiné e Timor. 
A cerimónia foi presidida pelo Exmo. 
Comandante do RI10, Coronel de Infantaria 
Manuel Paulo da Costa Santos, que no decor- 


DIA DE REIS DO GRUPO MCOUTINHO NO 
REGIMENTO DE INFANTARIA NO 


EHÉRCITO IMPÕE CONDECORAÇÕES A EH-COMBATENTES 
NO REGIMENTO DE INFANTARIA N HO 


cão militar da Unidade, tendo sido inter- 
rompidas para um merecido almoço, onde 
houve tempo para descontrair e conviver. 
Todo o evento foi marcado pela boa dis- 
posição dos participantes, que manifesta- 
ram apreço pelas atividades e ambien- 
te vivido, fazendo votos para que a expe- 
riência possa ser repetida brevemente. 
Com a realização deste evento, o RIIO mate- 
rializou, mais uma vez, a forte ligação que 
mantem com a sociedade, com as instituições 
e com a comunidade local onde está inserido. 


rer da Formatura Geral, após a imposição de 
condecorações, fez uma alocução alusiva ao 
evento, salientando ojustoreconhecimentodo 
Exército Português aqueles que com sacrifício 
e abnegação combateramaoserviço da Pátria. 
Após a Cerimónia, teve lugar um almoço 
convívio com a presença de militares deste 
Regimento, os ex-combatentes agraciados e 
familiares acompanhantes. 


Cerimónia de encerramento do Curso de Ins- 
trutor do Sistema Lança Míssil MILAN 2017 
Terminou a 19 janeiro de 2018 o Curso de Ins- 
trutor do Sistema Lança Míssil MILAN que 
decorreu no Regimento de Infantaria nº 10. 
O curso destina-se a habilitar os militares a de- 
sempenhar as funções de formador nas maté- 
rias de Sistema Lança Míssil MILAN, e é consti- 
tuído por um total de 77 Tempos de Formação. 
O Regimento de Infantaria N.º 10 como 
polo de formação da Escola das Ar- 
mas é a entidade responsável pela for- 
mação dos formadores do SLM MILAN. 
O míssil MILAN utilizado no curso é um míssil 
de 2º geração, filoguiado, fabricado na Euro- 
pa na Euromissile, é uma arma anticarro que 
pode ser disparada no solo ou apoiado numa 
viatura, quando preparada para tal, tem ainda 
a possibilidade de ser lançado por Paraquedas 
Frequentaram o curso 9 militares, no- 
meadamente, 3 Oficiais e bb Sargen- 
tos, sendo 1 militar da Marinha, ten- 
do terminado com sucesso 8 formandos. 
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No âmbito do Treino Operacional para 2018 
do 2º Batalhão de Infantaria Paraquedista, 
e tendo em vista uma previsível projeção 
para o Teatro de Operações da República 
Centro Africana, decorreu de 15 a 19 de 
janeiro, no Regimento de Infantaria nº 
10, o 1º Estágio de Aperfeiçoamento de 
Combate no âmbito do SERE -“Survival, 
Evasion, Resistance and Extraction”. 
A formação ministrada foi dividida em 5 
grandes áreas, designadamente, Operações 
de Personnel Recovery, sobrevivência em 
ambiente operacional, evasão em pressão, 
resistência a interrogatórios e extração em 
Operações CSAR - “Combate Search and 
Rescue” - tendo culminando com a rea- 
lização de um exercício final onde foram 
postos em prática os conhecimentos adqui- 
ridos, num total de 44 horas de formação. 
Com uma audiência de 20 formandos da 
Companhia de Paraquedistas 23, o está- 
gio contou com a presença do Coordenador 
Chefe da Equipa de Interrogadores da 
Força Aérea Portuguesa, responsável por 
ministrar o módulo de Resistência, de uma 
Equipa de Formação do Centro de Treino de 
Sobrevivência da Força Aérea, que minis- 
trou o módulo de Extração em CSAR, e de 
e Formadores do 2º Batalhão de Infantaria 
Paraquedista responsáveis pelos módulos de 
Sobrevivência e Evasão. 


ESTÁGIO DE APERFEIÇOAMENTO DE COMBATE SERE 


CURSO DE SOCORRISMO DE COMBATE 


Decorreu no Regimento de Infantaria N.º 
10, nos dias 22 e 23 de janeiro, o exercício 
final do Curso de Socorrismo de Combate 
ministrado a militares do 2º Batalhão 
de Infantaria Paraquedista (cBlPara). 
Durante a formação foram colocadas em 
prática as valências adquiridas na Escola de 
Serviço de Saúde Militar, na primeira parte do 
curso que decorreu entre 15 e 21 de janeiro, 
das quais se destacam a prestação de 1ºs 
Socorros a baixas em combate, a triagem 
START -triagem NATO parasituações com mul- 
tivítimas, a Manutenção dos Sinais Vitais sob 
pressão Inimiga e a imobilização de situações 
traumáticas através de métodos expeditos. 
Frequentaram e terminaram o curso oito mili- 
tares do 2BlPara, os quais adquiriam valên- 
cias que permitiram aumentar as capacida- 
des do Batalhão para responder a situações 
de paiese em situação de combate ou catás- 
trofe. 


ESTÁGIO DE APERFEIÇOAMENTO DE COMBATE PARA ATI- 


RADOR 


O eº batalhão de Infantaria Paraquedista, no 
âmbito do seu plano anual de treino operacio- 
nal realizou mais um estágio de aperfeiçoa- 
mento de combate para atirador especial, que 
decorreu no período de 05 a 14 de fevereiro, no 
Regimento de Infantaria nº 10, na carreira de 
tiro da Gala e no Campo de Tiro de Alcochete. 
Este estágio teve como objetivo desenvol- 
ver as capacidades dos atiradores especiais 
das secções de Paraquedistas e rentabili- 
zar a utilização da espingarda automática 
Galil equipada com alça Trijicon VCOG, que 


de tiro no exterior e interior de viaturas, 
posições de tiro em contexto urbano, ter- 
minando com exercícios de tiro dinâmicos 
para diversos alvos e diferentes distancias. 
As alças Trijicon VCOG demonstraram ser 
de fácil adaptação e utilização, permitindo 
o empenhamento de alvos a curta distância 
bem como a médias distâncias, sendo notória 
a evolução dos atiradores que rapidamente se 
adaptaram aos novos equipamentos e deles 
souberam tirar partido, tendo-se alcançado 
elevados padrões de eficiência até aos 500m. 
A utilização de alvos metálicos neste tipo de 


substituiu recentemente as velhas alças 
Hensolt, capacitando os militares para bate- 
rem alvos de forma precisa até aos 500m, 
em proveito das ações de fogo e movimento 
da Secção e do Pelotão de Paraquedistas. 
O estágio foi dividido em duas fases, uma 
primeira teórica, onde se abordam os fun- 
damentos do tiro e outas temáticas como 
a balística externa e a aquisição de alvos. 
Uma segunda fase, constituída por exercícios 
de tiro começando pela precisão, posições 


Ds e a 


formação demonstrou possuir diversas van- 
tagens de onde se destacam: uma aprendiza- 
gem mais rápida em virtude do feedback dado 
quando se atinge o alvo, rentabilização do 
tempo disponível uma vez que é mais fácil e 
rápido registar os impactos em diversos alvos 
a diferentes distâncias sem necessidade de 
se deslocar ao local, possuírem uma elevada 
resistência permitindo serem reutilizados inú- 
meras vezes com baixo custo de manutenção. 
Aformaçãofoiministrada portrês Formadores 
do eº Batalhão de Infantaria Paraquedista e 
um da Companhia de Comando e Serviços do 
Regimento, a uma classe de 10 formandos. 


e Ásia Ty dm 


DE INFANTARIA Nº 10 


A Comissão de Defesa Nacional (CDN) visi- 
tou, no dia 6 de março, o Regimento de 
Infantaria nº 10 (RIIO), em São Jacinto, 
Aveiro, no âmbito do seu plano de visitas de 
trabalho a Unidades das Forças Armadas. 
Do programa em agenda, destacou-se o 
brífingue de apresentação da Unidade, 
a demonstração de capacidades e meios 
através de uma exposição estática de 
armamento, uma demonstração de com- 
bate em áreas edificadas do cº Batalhão 
de Infantaria Paraquedista (2BlPara) e 
ainda a exibição de saltos em Paraquedas, 
pela equipa Falcões Negros do Exército. 
O Chefe do Estado-Maior do Exército, General 
Rovisco Duarte, nas palavras que diri- 
giu à CDN, no Espaço Memória da Unidade, 
agradeceu a presença dos deputados e o 
constante apoio da Comissão, reiteran- 
do a disponibilidade do Exército para man- 
ter a total colaboração e transparência. 
O Presidente da CDN, Dr. Marco António 
Costa, assinou o Livro de Honra do RIO, no 
qual referiu que “A CDN assinala com orgu- 
lho a visita ao Regimento de Infantaria Nº10. 
Agradecemos a forma atenciosa e disponível 


COMISSÃO DE DEFESA NACIONAL VISITA O REGIMENTO 


como nos receberam e a demonstração de 
capacidades que fizeram o favor de realizar. 
Numa altura em que se prepara a 4º missão 
da FND para a RCA que será protagonizada 
pelo cBlPara, manifestamos votos de sucesso 
para essa e outras missões. Esta Unidade tem 
um historial de serviço ao Estado Português 
com FND's que honra o nome das nossas 
Forças Armadas e seguramente elevam o 
nome de Portugal”. 


CRIANÇAS VISITAM O REGIMENTO DE INFANTARIA N.º 10 


NO DIA MUNDIAL DA ÁRVORE 


No dia 21 de março, o Regimento de 
Infantaria N.º 10 recebeu a visita de alu- 
nos da escola de Vera Cruz, no âmbito das 
comemorações do Dia Mundial da Arvore. 
A atividade organizada pelo RI10O, em par- 
ceria com a Camara Municipal de Aveiro, 
contou com a participação de 200 alunos da 
Escola de Vera Cruz dos 2.º, 3.º e 4.º anos. 
As crianças chegaram ao Regimento 
pelas 10h00 e foram recebidas pelo 
Comandante do RI10, Coronel Costa Santos, 
que lhes dirigiu palavras de boas vindas. 
No resto da manhã os alunos tiveram a opor- 
tunidade de participar em três atividades 
distintas: 
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1.Assistir à apresentação da evolução da 
Bandeira Nacional ao longo dos mais de 800 
anos de história da nossa Pátria; 


e Visitar uma exposição estática de mate- 
rial militar utilizado pelo do 2.º Batalhão de 
Infantaria Paraquedista; 


3.Plantar árvores no interior do 
Regimento de Infantaria N.º 10. 
As atividades terminaram com um almo- 
ço no refeitório do RI10O, durante o qual os 
alunos tiveram a oportunidade de parti- 
lhar as experiências dessa manhã e con- 
versarem com alguns militares que os 
acompanharam durante toda a visita. 
No final das atividades as crianças referiram 
que foi um dia excelente e que aprenderam 
muito sobre a Bandeira Nacional e gostaram 
de conviver com os militares. 


O RIIO congratula-se com os comentários 
positivos de alunos e professores, salientan- 
do os aspetos relacionados com a formação 
para a cidadania, o contacto com os assuntos 
militares e com o patriotismo e a Defesa. 


CONCERTO DA BANDA SINFÓNICA DO EMÉRCITO EM AVEIRO 


No dia c8 de março, pelas 21h30, decorreu 
o Concerto da Banda Sinfónica do Exército, 
numa organização do Regimento de Infantaria 
N.º 10 em parceria com a Câmara Municipal de 
Aveiro. O Evento, integrado nas comemora- 
ções do Centenário da presença militar em 
São Jacinto, decorreu no Teatro Aveirense e 
em palco estiveram cerca de 80 músicos orien- 
tados pelo Tenente Artur Cardoso, maestro e 
atual chefe titular da Orquestra Ligeira do 
Exército e da Banda Sinfónica do Exército. 
O Concerto contou com a presença das for- 
ças vivas da Cidade com destaque para O 
Sr. Presidente da Câmara de Aveiro, Eng. 
Ribau Esteves, Sua Ex.? Reverendíssima 
o Bispo de Aveiro, D. António Moiteiro, os 
Presidentes das Juntas de Freguesia vizi- 
nhas e outras entidades autárquicas, ecle- 
siásticas e de segurança. A população 
da região de Aveiro marcou presença em 
grande número, tendo esgotado os cerca 
de 500 lugares disponíveis para o Concerto. 
Este espetáculo constituiu também um 
momento de convívio da Família Militar de 
Aveiro no qual os militares do RI 10 e suas 
famílias puderam conviver entre si e com 
militares de gerações mais antigas. 
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